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C. MAHONY & AMARAL, 
ESCRIPTORIO 

Travessa dos Remolares, 23, 1.º 

LISBOA 
Limitada 

Naterial fixo e circulante pura c aninhos de ferro: de via normal e reduzida NONtes e outras consieueções suelaliteas- 

Materi 
da Société de Bedume & Marpent. — Locomotivas, lenders, e todos 08 pertences. a! electrico, instalações com, 

pletas dê forca e de luz. motores, eaideiras, elo; — Vias ferreas portateis, vagoncies. ele, para todas às appilicações. — 

Ascensores é munta-cargas livdeaúlicos e electricos de Edoux & 1º — Cimento «Candlot», deposito em Lisboa. — Ma- 

é T L LL é fodos os mais 
cia chinas-ferramentas, — Metaes em bruto e em obra — Vigamento de ferro e aço eim 

pira construeções. — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para incandescencia. 

NUMERO TELEPHONICO 586 
Endereço telegraphico-MAHONY-Lisbua 

COMPORTAS REGULADORAS 
SYSTEMA STONEXY 

Com aperfeiçoamentos Patentados, Systema Stokes,. 

A comporta de rolhões' livres, systema, Stoney, é de funceionamento abso- 

lutamente seguro e simples, sendo o custo, de manuténção, muito reduzido, 

Com esta comporta pode-se reslábelecer em poucos mInVtos 0 regunen primi- 

tivo d'um rio, em epoclintsde ebuvas 

Mais de 1.000 comportas já installadas 

A comporta “STONEY” 
achu-se. em. fudeciona- 

mento e vae dando bons 

resultados em quasi to- 

dassas partes do tmúmdo, 

COMPORTAS NDIRESTE SYSTEMA ACHAM-SE INSTALLADAS 
NO CLYDE EM GLASGOW 

Vão de cadá comporta 24,4 mutros. Prufundidade 
3,7 metros. Áltura de elovatão 9,5 metros 

Esnecialistas na construcção de apparelhos de Regulação 

d'Agua para obras bydraulicas, Irrigação, Rios de Maré, Iinstal- 

lações de Força, Hydraulico, Navegação, Obras de Exgoto, etc. 

y e IN BERINTa SAS 
. ES Á : 4 DP ! 

t 

| 

Unicos Fabricantes: 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
Dept. D 

32, VIGTORIA ST. LONDRES S. W. 
Endoroço telegraphico: “SLUÍCE, LONDON." A.-B. C.-5.º Edição. 

CONPORTAS NO HO AUDA. ITALIA, 
Vão de cada comporta (10 metros: Profundidade de cada 

comporta 92 motros, Altura de elevavão À.3 metros. 

. Composição : Typ, da «Gazeta dos Caminhos do Ferros, Rua da Horta Sêza, 13, 1,º —Impressão: «Centro Typographiços, Largo da Absgoaria,
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os váporos tcêm magnicas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens ínclucse vinho de pasto, comida é poslogora, 
Cama, rotipa, proprinas a Creados é outras despesas, Para carga 6 passagens tratá-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

TINTURARIA nu P.J. À. GAMDOUTHAC un 6 amoncinia 164757 R de Sento, 1754 
Officinas a vapor - RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FAGRICANTES INGLEZES. ALLEMÃES E OUTROS 
Tínge seda, já, linho e algodão, em flo ou em tecidos, bem como fato feito ou | Limpa pelo processo parisiense lato de hotmem, vestidos de seda ou de 14, el 

| 
"s 

desmanchado, Encarrega-se sem serem desmanchados, Os artigos de 1º 
da reexpedição pelo caminho de ferro, correjo om outra qualquer via, límpos por este processo não estão sujeitos a serem atacados pela Iraça, 

BABCOCK & WILCOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares, 

- Constinidas inteiramente d'aço.— Perfeita circulação da agua. — 
Inexplosiveis—Ectonomicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 
Veambem se constroem: Superaquecedores de vapor. — Grelhas auto- 

Ialicas. — Aquecedores d'agua d'alimentação.— Purificadores d'agua. — 
Chaminés de aço— Transportadores para carvão.— Guindastes eleciricos. 
—Tubagens de todas às dimensões e para todas às pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 

Caldeira «Balcock & Wilcox» tvypo terrestre TONSErOAAS! RABROOK: SEISBUA 

Companhia de Seguros FIDELIDADE 
Telef, : Central FUNDADA EM 1835 Endereço telegraphico : 

Direcção: 1719 Expediente: 388 Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA “FIDELIDADE” 
Capital emitido. ............ 1.344.,0008$00 H Reservas. .... ANE 2 RETA 8I0,5858SO0 
Capital desembolsado ..... 67,200$800 — Prejuízos pagos ..... pr . 4.683.011 886 

Effectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores 
de Choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 
ETA BERISSEMEPENTS DE FERBEINVILIE 

SEVRAN (S.; O.) FRANÇA 

Manual do Yiajante em Portugal E moe-sae tão mic Tum 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 

Deposito: Rua da Horta Sêca, 13, 1.º — LISBOA 
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Contendo uma PARTE OKEFICIAL do Ministerio da Trabalho 

(Despacho de 15 de dezembro de 1915) € o 
Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 

Z de 3 de julho de 1912) 
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19. do 30." anno | LISBOA, 1 de Outubro de 1917 | Numero 715 

— Divergencias d interpretação 
A recente gréve, que durante 25 dias teve paraly- 

sados os serviços externos da linha do Valle do Vouga, 
ficando n'aquelle periodo reduzida a exploração ao 
funcecionamento dos escriptorios, veiu suscitar uma 
questão d'hermeneutica de contractos, que importa 
esclarecer. 

Conhecem os leitores os factos passados durante a 
gréve, sendo pois ocioso recordal-os. 

Tinha alguem convencido os grevistas de que se 
conseguissem prolongar a interrupção do serviço além 
de 30 dias, o Governo poderia tomar posse da linha e 
rescindir a concessão, o que os transformaria em func- 
cionarios do Estado. Essa illusão foi-lhes desfeita pelo 
Sr. Ministro do Trabalho, que lhes fez ver que não era 
de invocar aquelle caso de força maior para a applica- 
ção da clausula 45.º do contracto. Pelo Governo foi 
desde logo reconhecido o caso de força maior, que 
manifestamente era a egréve. 

A Companhia esforçára-se quanto podera para a 
evitar, concedendo, antes d'ella, vantagens taes ao pes- 
soal, que não teve de augmental-as para a fazer termi- 
nar. E essa concessão realisava-se quando á Compa- 
nhia não fóra ainda auctorisada a cobrança de sobre- 
taxas que lhe attenuassem os encargos. Quando a gréve 
sobreveiu — sem aviso legal e nas condições especiaes 
em que occorreu, que davam logar á invocação do ar- 
tigo 33.º do decreto de 31 de dezembro de 1864 — a 
Companhia procurou, quanto em si cabia, pôr-lhe ter- 
mo, e, quando exgotou os seus meios de acção, appel- 
lou para o Governo, pois se áchava diante de força 
maior para ella invencível, 

Em 24 de maio, no 15.º dia de gréve e depois de 
se não ter realisado a volta ao trabalho, accordada com 
0 Ministro pela commissão delegada dos grévistas, a 
Companhia, ao participar á Direcção Fiscal os factos 

* occorridos, resalvava muito explicita e terminantemente 
O seu direito ao abono integral da garantia de juro, 
sem deducção dos dias de paralysação do movimento. 

Perante essa cabal affirmação incumbia ás esta- 
ções officiaes, se o contrario pensassem, declararem á 
Companhia que divergiam do seu modo de ver, o que 
daria logar a ser submettida ao Governo a divergen- 
cia de interpretação do contracto e a assentar-se na 

solução a adoptar pela fórma no mesmo prevista. 
O art.º 55.º estatue que as questões que se levanta- 

rem sobre à execução ou interpretação das condições, 
serão resolvidas pelo Governo, ouvido o Consetho Su- 
perior de Obras Publicas, com recurso para um tribu- 
nal arbitral. 

— Se á questão se desse, pois, seguimento quando à 
Companhia a suscitou, haveria tempo de ser exami- 
nada e resqlvida sem prejudicar à regular liquidação 

e pagamento da garantia na occasião devida. 
Do silencio das estações officiaes inferiu' legitima- 
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mente a Companhia que nenhum desaccordo havia; e, 
por isso, em 16 de agosto, remetteu á Direcção Fiscal 
a conta do saldo da garantia de juro, relativa ao anno 

economico de 1916-1017, pela qual tem direito a rece- 
ber 68:026$60. Não lhe foi devolvida a conta para ser 
corrigida, o que mais a confirmou no juizo de que à 
organisára nos precisos termos do contracto. 

Não o entendeu porém assim a Direcção Fiscal, 
que a fez subir ás instancias superiores, propondo ,em 
relação .ãos 25 dias de gréve, uma. importante redu 
cção. 

Ouvido o Conselho Superior de Obras Publicas, 
opinou este por que fosse ouvida sobre a questão juri- 

dica, relativa á divergencia de opiniões da Companhia 
e da Direcção Fiscal, a Procuradoria Geral da Repu- 

blica. 
Salvo o devido respeito por tão auctorisada e com- 

petente corporação, affigura-se-me que ella não tinha 

de declinar de si o esclarecimento de questões para às 

quaes é designada no contracto como a entidade con- 
tenciosa competente. 

O exame perfunctorio da questão justifica esta 

asserção. 
Que prescreve o contracto. sobre abono de ga- 

rantia ? 

ArLº 559 O Governo; em harmonia com à carta de lei de 

20 de dezembro de 1906 sarante à empresa o compleinento do 

rendimento liquido anual até cinco por cento do capital de vínte 
óuntos de réis por cada Eiboanetro que se constrair, 

A extensão maxima, fixada no contracto, de 170 ki- 
lometros, foi elevada, por lei posterior, a 176, sendo à 

effectiva 175,1. 
A despesa de exploração é computada em determi- 

nadas percentagens de receita bruta, com o minimo 

annual de 650800 por kilometro. : 

Não ha na letra do artigo nada que auctorise a res- 

tringir a garantia conforme os dias effectivos da explo- 

ração. Em nenhum artigo do contracto se fixou a de- 

ducção pelos dias de interrupção do serviço, e desde 

que uma penalidade não é explicitamente prevista na 

lei, que pará o caso é o contracto, não pode ser com- 

minada e muito-menos applicada. 

A disposição do contracto justifica-se pelo fim da 

garantia de juro, que é assegurar determinada remu- 

neração ao capital e tornar assim possivel a constru- 

CÇÃãOoO. 
F' obvio que uma empresa tem todo o empenho 

em manter a exploração sem interrupções e que estas, 

quando occorrem, são extranhas á sua vontade. De- 

mais, lá está o Estado com a sua aeção fiscal para se 

oppor à qualquer interrupção, que não provenha de 

força maior. * 
% Nas linhas portuguezas com garantia de juro essa 

intervenção do Estado é prevista, sob duas fórmas di- 

versas, nos contractos. 
Nos das linhas de Torres-Figueira-Alfarellos, Beira 

Baixa, Foz-Tua a Mirandelia, Santa Comba a Vizeu, 

Mirandella a Bragança, isto é, em todas, menos na do 

Valle do Vouga, prescreve-se que, no caso de interru- 
pção total ou parcial da exploração, o Governo prove- 

rá por sua propria auctoridade, provisoriamente, para 

que a dita exploração continue por conta da empresa, 

intimando-a logo a fim de que se habilite à cumprir à 

sua obrigação. Se dentro de trez mezes ella não pro- 

var estar habilitada a continuar a exploração nos tef- 

mos do contracto, incorrerá na pena de rescisão do 

mesmo. 
São resalvados os casos de força maior, devida- 

mente comprovados. 
Assim: pois, não se prescreve dedueção na garantia, 

O Governo: intervém, se é precisa, para assegurar 

exploração por conta da Companhia. Ao fim de trêz 

I
T
 

.
.
 

e.
..
 

s
r
.
 A



292 

mezes applica-lhe a pena de rescisão, se a responsabi- 
lidade da interrupção é d'ella. 

De facto, quando houve alguns dias de interrupção 

por gréve nas linhas de Torres-Figueira e Beira Baixa, 

o Governo ajudou a Companhia a resolver o conflicto, 

não careceu de assumir a direcção dos serviços e não 

reduziu coisa aleuma na garantia. 
No contracto do Valledo Vouga, artigo 45.º, não 

se prevê a substituição da Companhia pelo Governo, 

procedendo por conta d'ella; para os casos de interru- 

pção commina-se a rescisão do contracto quando 

aquella vá além de 30 dias, salvos os casos de força 
maior, devidamente comprovados. 

lenoro as razões que determinaram prescripção di- 

versa. da que vigora para as outras linhas. Provavel- 

mente, tendo mostrado a experiencia que nunca o Go- 

verno teve de se substituir ás empresas, omittiu-se essa 

previsão, reduzindo-se porém a 30 dias o praso para a 
rescisão, o que torna o preceito muito mais severo. 

Desde pois que os contractos não prevêem explici- 

tamente deducções na garantia, não é licito a ninguem 

inventar essa penalidade, que, no caso subjeito, além de 
illegal, seria iniqua. 

Com effeito a Companhia procurou evitar à gréve 

impondo-se pesados sacrifícios. Logo que rebentou, es- 

forçou-se por manter em serviço os escriptorios e, não 

tendo conseguido identico resultado para os serviços 

externos, recorreu ao Governo, que para facilitar a re- 

solução do conflicto, obteve d'ella o compromisso de 

indultar de antemão os factos irregulares occorridos, 

não descontando os vencimentos dos diás de gréve, nem 
applicando penas disciplinares. 

Assegurados assim vencimentos e ausencia de cas- 

tigos, suscitára o Governo um incentivo para o pro- 
longamento da gréve, e de facto, tendo obtido em 22 
de maio a promessa da sua terminação, só em 4 de 

junho ella findou, depois de um telegramma do Go- 

verno, extranhando o que se passava, ponderando que 
o Estado era prejudicado, pois tinha que pagar à ga- 
rantia de juro e declarando que d'essa data em diante 
desligava a Companhia do compromisso de pagar os 

vencimentos. , 

A Companhia pagou-os integralmente, deixando 

apenas de dispender o que respeitava a combustível, 

tendo aliás que fazer, depois da gréve, numerosos com- 

boios extraordinarios para remediar o atrazo dos trans- 
portés de mercadorias. 

Como é que se póde, infringindo o contracto, vir 
cercear a garantia a que a Companhia tem direito? 

E seria moral esse procedimento por parte do Es- 
tado, que deu logar á gréve pelas delongas em conce- 
der a sobretaxa, que a todas as outras companhias 
fôra auctorisada, e concorreu para que se prolongasse 
pela segurança dada de vencimentos e impunidade? 
E d'essa, duração da gréve prevalecer-se-ia o Estado 
para reduzir consideravelmente o seu debito para com 
à Companhia ? 

Não é preciso ser jurisperito para reconhecer quan- 
to seria injustificavel tal procedimento, sem precedente 
nas relações do Estado com as companhias de cami- 

nhos de ferro. 

Está a questão affecta á Procuradoria Geral da Re- 

publica. 

Aguarda a Companhia a solução do assumpito, 

que espera seja baseada nos principios da justiça e da 
fé dos contractos. 

Ainda. assim, consideraveis são os transtornos e 
prejuizos que a uma Companhia, que lucta com gra- 
ves difficuldades derivadas da situação cambial e do 

encarecimento da exploração, causa, sem remedio já, o 
atrãázo, superior a um mez, no pagamento da quantia 
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relativamente consideravel, que podia e devia ter rece- 
bido no principio de setembro. 

A questão tem alcance generico, interessando to- 

das as outras linhas com garantia de juro. Não será 
pois demais recordar, resumindo-os, os topicos de ar- 

gumentação da Companhia: 

1º—A garantia de juro é prevista e devida por 
kilometro construido. 

29º —A penalidade de deducção na garantia, por 
interrupção da exploração não figura. nó contracto, 
sendo a unica prevista a rescisão no fim de 30 dias, 
salvos os casos de força maior. Não pode pois ser apr 
plicada. 

3,º — Quando no contracto figurasse, ficavam salvos 

os casos de força maior, e manifestamente o, foi a gré- 
ve occorrida, por si e pelas circumstancias que a pre- 
cederam e acompanharam. 

4.º — Essa, situação juridica é identica á das outras 

companhias, salva a duração prevista. como fundá- 

mento de rescisão, não tendo nunca sido feito des- 
to aleum por motivo de interrupção causada por 
gréve. 

5.º— O caso de força maior foi reconhecido pelo 
Governo durante a gréve, assim como o direito da 
Companhia 4 garantia. 

6,º— A interpretação suscitada extemporaneamente, 
com prejuizo inevitavel já para a Companhia, deve ser 
considerada insubsistente. SA 

J. Fernando de Souza 

* 

O artigo de 16 de Setembro “Duvida inadmissível» 

contém à pag. 276, 2º columna, erros de revisão, que 

importa rectificar: 
6.271,29 pesetas transformaram-se em 627,29, 

Mais abaixo figuram 6.271829 em vez de 6.271,29, 

o que transformou pesetas em réis. E 
Na primeira columna, da mesma pagina lê-se que 

270:000800 é o juro correspondente ao capital de 

7.400:000$800 a 5... E' obvio que aquella quantia é o 
limite maximo do desembolso do Governo, pois o juro 

garantido attinge 340:000$00, 

est 

Fórmas de administração ferro-viaria 
Pelo Estado ou por particulares 

Por o acharmos sobremaneira curioso e interessante, 

vamos extractar para as columnss da Gazeta um largo es- 

tudo, que encontramos n'uma revista estrangeira, acerca 

d'estas duas fórmas de administração ferro-viaria: à admi- 

nistração pelo Estado e a administração por empresas ou 

companhias concessionarias, cuja difforença essencial entre 
uma e outra está em que na do Estado é 0 governo 6u O 

ministro que tem às suas ordens os funceionarios encar- 

regados da inspecção das linhas (o do Trabalho é Previ- 

dencia Social, entre nós, presentemente), e é elle que no- 

meia o pessoal superior da direcção, ao passo que nas 

companhias ou empresas particulares é um Conselho de 

Administração que faz taes nomeações. 

De dia para dia são em maior numero às linhas fer- 

reas, que se subtrahem à acção privada; nas estalisticas 

estabelecidas no anno de 1910, referentes à este assum- 

pto especial, as quaes tambem adeante reproduzimos, po- 

(de observar-se que as qualro nações onde existe maior 

numero de kilometros de linhas ferreas exploradas pelo 
Estado, são: Allemanha, Russia, Austria-Hungria e llalia, e 

que a proporção em todo o mundo é de 29,5 º[, com este 
systema-e de 70,5%, com o de administração partienlar, 
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Vejamos a estalística em referência, respeitante à todo 
. 

o mundo : 

EUROPA: 
NUMERO DE KILOMETROS 

Privados Estado Total | 

AHPITATNA: Ad o al RUA A Sie D:426  Bboi22  GBI148 
Austria-Hungria..1: 112/60. 8.890» 35.481. 44371 
MONIAtOrIA ev 60 06 aadAh eo, 37.579 — TT) 
REBNOR: 007 e a RSRS 40.516 8.869 49.385 
Russia Europeias: e! ..0. 224:702 35.857 59.559 
RESTA Ao o cora A ERES SEDAN Di 2.74) 14.211 16.960 
37214 2 APENA A ANASE ATERRO 4.188 4.322 8.510 
LBXemBUTRO. : 100.120: 421 191 502 
IIADOR fo cane 1,483 1.711 3.194 
DINERS IRA Sia io AERNSATE o O 1.963 2.738 4.701 
Hespanha ........ ESSA 14,470 92 44.562 
Portugal ...... SESAU VAR TIRAREM co o RADAR (ALMA SU) 
3 fin A ias ORAS SARA 1.568 1.959 DITA 
32, SiSet r EST FARRA AS RETSE 582? 2.506 3.088 
DUBR 41 a ado BI ERAS À 9.610 43712: 13982 
tiA Je SRA ES MERIRRATSAAO oo VAUASTCA 221 57h 7195 
ROBINADIA Aa ANA dA : 417 3.186 3.603 
GIBI uau váNDS sa AM 1.580 — 1.580 
ARISAÇHO os DISTA E e ia 191 1.589 1.780 
LV o Rae EA E SER ARE RR 1.557 — 1.557 
o bao] A Taba SATO RODES ARA ELDES 110 — 110 

POTRO AN A E ES AAA! & 159:952. 173.460) 333.412 

ASIA : 

Rússia ASIaliCca. :civiee. TAS 9.947 17.390 
LBUTITE SCA AE SIGA AI, À 8.724 — 8.724 

ITA ER CRAO EA 2.496 7.310 9.806 
Indias Inglezas....1100+0. 12,283 39.364 51.647 
Hi TS SAE CPA OO DTEIAD AR 928 — 928 

E TERA CAS SEEN NC ADRARA SO 54 — 54 
Ásia Menor. 211100. RIA 3.569 1.461 5.037 
Indias Portuguezas....... 82 — 82 
Malasia. ..... SS NSSOS ALA 1.219 = 1.219 
ludias Neerlandezas...... 2.497 o” 2.497 
1 SEE a ESSA AO — 1,026 1.026 
Cochinchina e varios ..... 3.506 = 3.506 

013 Col: ER IES RICA ON: 49.801 59.115 101.916 

AFRICA: 

1328 ERES SENDA 1.420 — 4.493 / 5.943 
Argelia à Tunis. ..,..1... 5.044 — 5.044 
Congo Belga...... EAN 830 — 830 
União Sul Africana. ..1... 780 ATOR 075.523 
Se (uh A AAA CA E ASA RENA SEO 6.823 2,721 9.544 

TOIAAS ans, 14:887  22:007' 36.654 

4 AMERICA : 

EAD AA VAN ea Nado 37.026 2.766 39.792 
Estados Unidos... ..111+. 388.173 — 388.173 
ABRPA: NOVBR o ea ia antalnio 1:072 — 1.072 
[22 ERNORAAAAAA A a RAÇS50 — 24.559 
America Central. ....1..o ARS SE fo — PARA Es 
UU SS go PRO 4.345 — 4,354 
ESSO CO DRA PANDA 821 e 821 
USICOR) PVRRRDORTA AA 1.020 — 1.620 
USE O SME AA ENA D2T7 — 227 
ENS AREA o ao AAA a) 536 e 546 
ae oO MOSAA 1.192 1.358 2.550 
TPI O AAA 1:217  RAVs E, 
TT ORTTRA RA 253 — 253 
io ROS AVR E TATO AA AA 12.610 8.760 — 21.370 
[637 TA SPO TEA MNE á 2.488 — 2.488 
(Mo CS TARA tada El herois 2.969 2.706 5.675 

ACBONLINA. «410 ade abracos RA.685. -30TÍ 28.636 
TOtaOS eo va NAAS SOB TOO 19591 525.846 
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OCEANIA: 
NUMERO DE KILOMETROS 

e A a A nn A 

Privados Estado Total 

Nova Zelandia. ..... ET 47 4372 4.419 
Nó To Co) é É NERI AA ETA) 23 5.617 5.640 
NOVA URIOS 1 é se aco Sa ca 227 5.862? 6.089 
TURSIDANIAS o Ceia e sra ada 265 7155 1.020 
Australia Occidental. . ... 446 3.451 3.897 
Australia Meridional. ...-. 275 3.076 3.361 
HAWBSs sao TERA AESA 142? — 142 
VAIS 6 6a a Rendas de fre 565 5.891 6.456 

TOLBBR EA ara o Ta d 1.990 — 29024 31.014 

D'estes dados, assim fornecidos tão detalhada e inte- 
ressantemente, deduz-se o seguinte resumo: 

Privados Estado Total 

EUTODA. esteira 159.952. 173.460 333.412 
ANIS Gita Bi Torals ate AAA EODIADO 101.906 
A EINS oa Sra Sds 14.847. 22.007 36.854 
ARIOMOA Ra Ad ão 505.755 419.561 525.316 
OCSRNIA sea a aos 1.990. 29.024 31.014 

TOLOS: 725.345 303167 1028.5192? 

Difficil se torna apreciar qual das duas fórinas de ad- 
ministração ferro-viaria resulta melhor, pois simullanea- 
mente se apresentam ao observador linhas ferreas que 
obteem bons rendimentos e outras que difficilmente con- 
seguem cobrir as suas despésas, ou dão mais ou menos 
avultados deficils, quer adoptando uma quer outra d'aquel- 
las duas fórmas conhecidas. 

O auctor do artigo que estamos extractando diz-nos 
que com a exploração pelo Estado não existe tanto esti- 
mulo no cumprimento das obrigações, como na explora- 
ção, particular, e se bem que em algumas nações se con- 
seguem resultados positivos, graças à perícia e à compe- 
tencia dos respectivos directores, deve notar-se que nem 
em todas succéde assim. 

Para que uma empresa produza o maior rendimento 
industrial, é necessario que quantos agentes inlervenham 
na obtenção d'esse rendimento, tenham estimulo no tra- 

balho e. considerem que a sua prosperidade particular de- 
rivi da que possa ler a empresa á qual prestam os seus 
serviços. 

Se taes agentes foram impostos por influencias politi- 
Cas Ou porque a sua antiguidade como funccionarios lhes 
perinitla occupar cargos nos quaes se desempenhem tra- 
balhos que não conheçam, pode desde logo asseverar-se 
que a exploração dará resultados negativos. 

As linhas de tdministração particular podem estabele- 
cer competencia nos transportes, o que é uma condição 
economica das vias ferreas; mas as que são exploradas 
ou subvencionadas pelo Estado não a podem estabelecer, 
pois que se no primeiro momento essa competencia em- 
baratece o preço do transporte e exige melhor'e mais ra- 
pido serviço de comboios, não tardará em chegar a epo- 
cha em que as despesas serão superiores aos ingressos, 
resultando quasi sempre um convenio que só redundará 
em prejuizo do competidor mais fraco. 

De modo que, sempre segundo a opinião que extráctia- 
mos, qualquer vantagem apparente se traduz bem de- 
presso em prejuizo. 

“Revista de Turismo,, 
Esta interessante revista transcreveu, precedendo-o de 

palavras muito amaveis, o nosso artigo sobre Thomar, 
publicado n'um dos nossos ullimos numeros, gentileza 
que muito agradecemos à sua illustrada redacção. 



(A A. PÉ. 

PARTE OFFICIAL 

Ministério das Golónias 
4” Repartição 

UrORETO Nº 3376 

Considerando que, liavendo na provineia de Angola apenas 

dunas linhas férreas exploradas pelo Estado (a de Malange e a de 

Mo:simedes) se não justílica n existência de três Ingares de che- 

fes de exploração; | 
Considerando que, tendo um dos referidos chefes de explora- 

ção regressado uo serviço do Miuistério da Guerra, pode ser su- 

primido um dos lugares sem prejudicar direitos adquiridos; 
Considerando que 1 inspector das obras públicas da provincia 

de Ansóla tem insistido por várias vezes da NOMEeação ou eon- 

lruto de engenheiros para o servico de estudos de caminhos de 

ferro; 
Considerando que, nos termos do artigo 30.º do projecto do 

regulamento orgânico dos serviços do Conselho de Administração 
dos Portos e Caminhos de Ferro da provincia de Angola, compe- 

tem, especialmente, ao engentieiro adjunto ao director dos cami- 

nihos de ferro, os serviços de reconhecimento de linhas férreas e à 

organização. dos processos e estudos dos camíntios de ferro em 
eunstração e em projecto; 

Ouvido 0 Conselho de Ministros; 
Usando da faculdade conferida no Govêrno pelo artigo 87.º da 

Constituíção Política da República Portuguesa; 
Hei por bem, sob proposta do Ministro das Colónias, decretar 

O seguinte: 

Artigo 1º E' restabelecido o lugar de engenheiro adjunto ao 

diretor dos Caminhos de Ferro da provincia de Angola, soprimi- 
do pelo decreto n.º 1:089, de 24 de Novembro de 1914, 

AH. 9.º O vencimento de categoria e nº ajudas de custo do 

engenheiro adjunto são os que por lei competem aos engenheiros 

subalternos, semilo o seu vencimento de exercício fixado em 

24008. 
Art. 3,º E! suprimido o lugar de cliefe dos serviços de explo- 

rácão da Direcção dos Caminhos de Ferro da provincia de Ango- 

li, eriado pelo decreto n:º 1:08, de 24 de Novembro de 1916. 

Art. 4.º Fica revogada a lenislação em contrário. 

O Ministro das Colónias assim o ténha entendido e faça exe- 

entar. Paços do Govérno da República, 20 de Setembro de 1917.— 

Bernardino Mackado — Finésto Jardin de Vilhena. 

Uma linha internacional em projecto 

Appareceu recentemente nos jortiaes à noticia dê que 

se estava estudamdo à possibilidade do estabelecimento 

de uma linha destinada à ligar o norle da Africa com 

o centro da Europa, partindo de Faro ou Villa Real de 

Santo Antonio, alravessámndio Portugal, à Hespanha é à 

'rança. 

Alludíndo. 4 notícia em referencia, o jorual A Capital 

publicou um artigo, no qual, depois de allimmar que à ex- 

portação dos productos do Algarve era, antes dos ataques 

dos submarinos uno litoral, feita em grande parte por via 

maritima para Amsterdam, Áutuerpia é Londres e vitima- 

mente para um novo e magnífico inercado cominercial, o 

Rio de Janeiro, e por, via terrestre para Madrid e Paris, 

acerescentava que no actual momento, esse Irafego, que 

constantemente tem avginentado, constituindo. uma enor- 

Ie e crescente riqueza para o Algarve e para 0 paiíz, sof- 

fre uma paralysação em vista da probibição de exporta- 

ção, da falta de transportes por via maritima e da insuli- 

rienria de caminhos de ferro. . 

Essa paralysação representa um prejuízo enorme. Os 

productos produzidos excedem enormemente às necessi- 

dades do consumo. À paralysação da venda, se por um 

lado pode dar logar ao barateamento da produeção, pro- 

diz om ênseme prejuizo para à população d'aquella pro- 

vincia, Que tem de ulquirir, para seu consumo, o trigo, que 

no Algarve pouco se cuiliva por ser inenos rendoso do 

que os productos xlgarvios, comprando por dinheiro e não 
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por simples permuta, porque o trabalhador do Alemtejo 

não se sustenta com figos, amendoa e alfarroba. 
Os actuaes portos marítimos, que dão vasão aos pro- 

ductos do Algarve, sendo ao mesmo tempo os centros de 

reunião dos mesmos productos, são: Lagos, Portimão, Al- 

bufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real. 

Estes portos estão ligados por uma linha ferrea de li- 

loral ou em via de ligação (linha de Lagos a Portimão). 

Todo o tráfico terrestre d'esta riquissima região litoral 

sue para o norte apenas por uma unica linha ferrea, à do 

Sul e Sueste. 
Os productos da terra (figo, amendoa, alfarroba, toma- 

té, ervilha e maçã), ou da pesca (ameijoa em caixas é ou- 

tro pescado, fresco ou em conserva) é transportado de Faro 

para Lisboa, Madrid e Paris, por essa única linha e pelas 

que à continuam no centro e norte de Portugal. 

As demoras de transporte são envrmes e prejudicia- 

lissimas quando se trata de peixe fresco, fructas verdes e 

ervilhas, 
Os productos da parte oeste da provincia soffrem um 

atrazo de cerca de doze horas sobre os dos outros pontos 

do Algarve. 
De Villa Real a Lisboa gastam-se 12 horas, e de Lagos 

a Lisboa, uma distancia bastante menor, gastam-se 24 ho- 

ras, ou seja o dobro! 
Lagos, o porto mais importante do Algarve pela sua 

exportação e pelo facilidade de acostamento e de carga e 

descarga, ainda hoje não está ligado pelo caminho de ferro 

à unica linha de sahída para o norte ! 

A vontade de uma camara e o auxílio do governo 

ainda não lograram vencer as resistencias passivas que 

em Portugal se oppõem persistentemente aos maiores 
emprehendimentos. 

A vantagem imporlantissima que a constrncção de 

uma nova linha rapida para Paris, via Madrid, trará para 

à exportação dos productos já citados e para à maior ri- 

queza do Algarve, como as conservas de peixe e legumes, 
é evidente. 

A vantagem de se pór este projecto rapidamente ém 

execução é enorme, Todos os paizes procuram erear e 

consolidar os seus mercados artes que à guerra acabe, 

para impedir que à Allemanha tome novamente posse do 

comercio mundial; que tdo açambarque e domine, re- 

duzindo-nos à meros consumidores dos seus productos, 

tentando o pequeno commerciante com às facilidades que 

concede, que, se para elle são via vantagem, para à jn- 

dustria nacional, ou internacional que não seja à alleimã, 
serão numa ruína, 

(reemos e consolidemos as nossas industrias de fabri- 

co e transportes para impedir uma nova invasão allema 

commercial más avassaladora, — é como termina o artigo 

à que nos temos reférido, o quul entendemos dever ar- 

chivar nas oolumnas da (raseta pelo que possa ter — e 

crêmos bem que terá — de interessante para os nossos 

leitores, 

—b 

O freio de vacuo “Clayton” 

Com a periodicidade a que tem de ha muito acosta- 

Máados os seus uassiguantes, à Biblistheca Ferro-viaria 

Internacional, de Barcelona, acaba de publicar um prom- 

priavio d'este moderno (freio, para uso de machinistas, 

fogueiros, aprendizes e aspirantes, 0 qual, aperias em 3º 

paginas, illustrado com 18 estampas, apresenta uma lic- 
ção graphica experimental dos apparelhos que constituem 

o conjuncto do freio em questão, 

O imneressante livrinho portatil, vende-se por 3 pese- 

tás cada exemplar, e foi luxnosamente impresso n'nuina 

das principaes casas typographicas de Barcelona. 

Agradecemos o exemplar que foi oflerecido à esta 
redacção. 
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Os caminhos de ferro do Brazil 
No Estado de S. Paulo 

À direcção da Companhia Paulista de Estradas de Fer- 

ro, da qual tantos accionistas ha entre nós e entre à nu: 

merosa colonia brazileiva aqui residente ou de vassagem 

nais ou menos demórada, publicon recentemente 6, seu 
relatorio referente ao exercicio do anno nltimo. 

N'esse documento menciona que não obstante as gra- 
ves perturbações que o estado de guerra em quasi toda 

à Europa tem continuado à acarretar à todas às emprezas 

de transporte, accentuando cada vez mais 08 seus elleitos, 

embaraçando à importação e restringindo, portanto, essa 

importante verba da receila, e encarecendo o preço dos 

Inateriaes de custeio, agravando assim essa despéza, os 

resultados financeiros do exercício de 1916, podem serv 

considerados muito satisfactorios. 
O saldo apurado não obstante às causas depressivas 

assignaladas e a elevação da despeza, devido não só ao 

encarecimente do custeio, mas tambem ao augmento da 

kilometragem no trafego, estabelecimento de novos trens 
de passageiros, entre os quaes alguns nocturnos, e 4o 

grande desenvolvimente do tralego de mercadorias, espe- 

cialmente de cerexes e gado, foi sensivelmente maior que 
o saldo medio do quinquenio 1912-1916, dando uma cla- 

ra ideia da pujança da empreza e da sua prosperidade (1 

anceira, 
A receita do exercicio de 1916, foi de 31.9026:2255203 

contra uma despeza de 15.841:7835786, sendo pois o 

saldo liquido de 16.084:4415417, que accrescido dos lu- 
cros do anuo anterior, na importancia de 2.030:840 8523, 

fica assim elevado á somma de 18.115:2815940, o que é 
importantissimo. 

Esta somma teve à seguinte applicação: juros da di- 

vida externa, 1.928:8815820; amortisação do eusto da 

linha do Rio Claro pelo resgate de 695 obrigações do 

respectivo emprestimo, no valor de £ 69.500, ou sejam 

ou sejam 1.483:8895710, elevando-se 0 total desta conta 

à 17.751:8160955, e ficando a divida reduzida à libras 

1.840.800; pagamento dos dividendos. do 1.º e 2.º se- 

Inestres, à razão, respectivamente, de 10 º, e 12 9, ao 

anno, 10.120:0008; imposto sobre os dividendos distri- 

buidos, réis 506:0008; ao fundo de reserva 200;000, 
prefazendo assim o total de 4.000:9005; ao fundo de pen- 
sões 100:0003, subindo à importaneia deste à 1.600:0004; 
ao fundo de obras novas, e augmento do material rodante, 

1,833: 7248504, ficando este elevado a 23.330:5728135; e 

lucros que passam para o exercício de 1917: 1.942: 7855906, 
À Companhia Paulista, em virtude de antorização fede- 

ral entrara brevemente em accôrdo com os Governos da 

Únião e do Estado para transferir a este os direitos e 
vbrigações que competein à União em virtude dos contra- 

los que esta tem com a Companhia, relativos às linhas 
lurreas do Rio Claro e Araraquara e ramaes para Jabu' e 
Bauru,'de modo à ficar cabendo exclusivamente ao fiover- 

tio de S&S. Paulo à competencia para, de accórdo com as 
CoNcessões em vigor, exercer à acção que cabé à admi- 

vistração publica sobre todo o systema ferro-viario da 
Companhia. 

As despezas feitas em conta de capital, nas linhas 
de concessão federal, dúrante 0 anno, imporlaram em 
49:2785000, ou £ 24T6-14-7 no cambio de 12 1716, taxa 
nédia do anno. 

) Essas despezas foram approvadas pelo Governo da 
linião, sendo à sua importancia incorporada ao capital das 
referidas linhas, que ficou elevado à € 2,481.332-18-3 em 
31 de Dezembro de 1916, ? 

Nas linhas de concessão estadoal, as despezas no anno 
de 1916, em conta de capital, foram de 1.784:4466504. 
Addicionada à quantia acima à somma das despezis an- 
letiormente apresentadas, no valor de 99.261:178927,] 
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fica elevado ão total de 101.045:6243775 0 capital dis- 

pendido nas linhas/ de concessão estadual até 31 de De- 

7embro de 1916, 

Em 1 de Jonho de 1916 ficou concluida e foi aberta 

ao trafego a nova linha ferrea de Rio Claro a llyrapina e 
S. Carlos, com a bitóla de 19,60, ficando 0 sYsteima de 
bitola larga da companhia augmentado em 72 kilometros. 

Com a construcção d'essa nova linha melhoraram consi- 

deravelmente as communicações com as zonas do interior 

do Estado, especialmente com à que é servida pelos ra- 

nães de Jahú, Agudos é Banrú, em relação aos quaes 

houve um encurtamento de 29 kilometros de percurso 

para as communicações com a linha principal. 
Está. a concluir-se o ramal de Santa Barbara, euja ex- 

tensão é de 13 kilomelros; foi construida e aberta ao tra- 

fego a nova estação de Ibó, na linha de Santa Rita; é à 

Companhia resolveu mandar proceder aos estudos para 

o. prolongamento da linha de Piratininga ás cabeceiras do 

rio Tibiriçá, principal afllnente do rio Feio, na extensão de 

cerca de 100 kilometros. 

Esta linha, que atravessará a zona comprehendida en- 

tre os rios Feio e Peixe, partindo de Piratininga, estação 

terminal do ramal de Agudos até ás cabeceiras do Javary, 

só será iniciada depois que se normalizar à situação mui- 
dial é quando se torne possível a importação de materiaes. 

Dos tres grandes eixos de viação ferrea, que hão de 

servir à parte do territorio do Estado comprehendida en- 

tre o Tietê eo Paranapanema, será a linha da Paulista a 

que tragará o mais curto caminho de 8. Panio ao rio 

Paraná. 

Favorecida por esta circumstancia, e sendo de sup- 

por que ao tempo em que poderá a linha attingir à máns 

gem do Paraná, já se terá desenvolvido um comnereio 

de cérta importancia em toda à zona ribeirinha do grande 

rio e de seus afllnentes, será conveniente: qe à Compa- 

nhia éstabeleça, com insignificante dispendio, uma rêde de 

viação Nuvial do Salto do Urubi-Tungá até à foz do Ivahy, 

pouco acima do Salto das Sete Quédas, no Paraná, po- 

dedo desenvolver-se pelo Ivinhéeima é em seguida pelo 

rio Brilhante até ao porto das Séle Voltas, em territorio 

de Mato Grosso. 

Kssa linha prestará relevantes serviços a toda a re- 

gião meridional do longinquo Estado, assim como à norte 

do. Paraguay, permittíndo a uma vastissima zona do con: 

linente uma excellente sabida para o Mlantico pelo porto 

de Santos. 

Linhas da União Sul Africana 

Deficit convertido em saldo 

Fallando recentemente no parlamento da União Sul 

Africana, o Ministro dos caminhos de ferro e portos, Mr. 
Burton, informou que o saldo positivo dos caminhos de 

ferro é portos n6ó anno economico, findo em 31 de março 

ultimo, era de 900.000 libras. AO ser apresentado no par- 
lamento, o orçamento de 1916-1917 apresentava vm dei 

6it importante, mas, no decorrer do anno, cirenmstancias 
lavoraveis tinham permitido o alargamento do tralego, 
de maneira que 6 deficit calentado' se tinha convertido no 

saldo positivo agora indicado. 
(O) Sr. Burton disse tambero que à receita, nos trez 

Inezeês do anno já então decorridos, apresentava apenas 

numa diflerênça para inenos, na receita calóulada, de libras 

10.000, de modo que não havia motivo para alarme. O 

orçamento do presente anno previa um deficit de libras 

447.800, mas elle, orador, diligencíaria, por todos os 

meios. reduzil-o. No sentido de se eflectuarem ceconomias, 

procurar-se-hia reduzir 08 serviços de comboios de passa- 

geiros, de maneiva a empregar o material cirentante assim 

dispensado em outros ramos de trafego. 
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WHHG ENS dade! Co AB Ira aus 
Armazenagem de mercadorias 

e estacionamento de vagões 

— À erise dos meios de transporte, que desde o inicio 
da guerra se tem vindo dia à dia accentuando mais, 
tem levado as empresas ferro-viarias à tomar medidas ex- 
traordinarias para provêr quanto possivel de remedio um 
tão, grande 1inal, que affecta horrivelmenté a vida econo- 
mica do paíz. 

De lodas essas medidas — e lantas ellas são já — nos 
temos oceupado na devida opportunidade, pelo que escusa- 
do seria agora ennumeral-as. Acabam poréin, de ser dadas 
à publico mais umas novas é importantes disposições com 
o fim de vêr se se consegue abreviar as operações de 
Carga, descarga e relirada das remessas das estações, de 
fórma a poder o caminho de ferro atlender ás constantes 
reclamações que recebe por falta de foriecimentos de va- 
gÕes. 

Essas novas medidas que, à nosso vêr, são de lodas as 
que para o mesmo fim se leem posto éem vigor, as que 
melhores resultados poderão dar, constam de un Aviso 
que a Companhia Portugueza publicou ha poucos dias e 
que é do theor seguinte : 

«Continuando à ser excessivamente demorada por parte 
do publico à retirada de remessas dos caes das estações 
e as operações de carga e descarga dos vagões, e sendo 
principalmente devido a tal, que está augmentando dia à 
dia à escassez do material, esta Companhia vê-se forçada 
a lomar as seguintes novas disposições, com o fim de fa- 
zer abreviar taes serviços e poder melhor dar satisfação 
às instantes reclamações do publico por falta de vagões: 

L*— Armazenagem de remessas de grande e pequena ve- 
locidade nas estações de Lisboa-Rocio, Lisboa=Caes dos 

Soldados, Alcantara-Terra ou mar, Poço do Bispo, 
Braco de Prata, Bemfica, Villa Nova de Gaya e em 
Caes do Rego. 

Désde 20 dé Outubro de 1917, ficam annullados todas 

e quaesquer concessões dé arinazenagem, que por quaes- 
quer tarifas internas ou combinadas com linhas portugue- 
198 Ou estrangeiras, ainda se achem em vigor. 

Findos que sejam os prazos concedidos pela Tarifa Ge- 
val, artigos 115.º e 116.º, para a retirada das expedições 
(24 horas para as de grande velocidade e 48: horas. para 
as de pequena velocidade) às remessas ficum subjeitas ás 
seguintes taxas de armazenagem, por cada periodo indi- 
visivel de 24 horas e por cada tonelada: 

dA ECA | ERC PRP INCAS A RAE CR RA A 520 

SARA LL BSS 4 QN TARA 122 TAPao RODAR E DPENAITAo E ea APURA AMIRAT 1 SS) 
VIER í DOCAS E a laio Gl Naa 803 

Sl eiaies dê) parcadorids em giánde e 
; FE pequena velocidade.... 507 

Chamna-se a altenção do publico para à faculdade. que 
tem de expedir directamente para os Entrepostos de Santa 
Apolonia ou de Sântos, às remessas de vagão completo 

que sejam destinadas a seguir de Lisboa por via mariti- 
ma. — A Exploração do Porto de Lisboa encarrega-se de 
proceder ao embarque. 

2.2— Estacionamento de vágões por demora nas operações 
de carga ou descarga, que devam sér de conta dos ex- 
pedidores ou consignatarios, qualquer que seja a pro- 
cedencia ou destino das remessas. 

Desde 20 de Outubro de 1917 as taxas que se achain 
em vigor, são substituídas pelas seguintes, sendo, porém, 

conservados os acluaes prazos concedidos para à carga ou 
escarga: 

No 1.º dia: por cada periodo indi- 
VISINEE NO! TA ORAS AR Adin alas 

No 2.º e seguintes dias: por cada 
período. indivisível de 12 horas...... 

2000 por vagão 

3800 por vagão 

2.º — A Companhia não se obriga a guardar por mais de 
5 dias, remessa alguma em vagão completo eu pagan- 
do como tal, nas estações de Lisboa-Caes dos Soldados, 
Alcantara- Terra ou Mar, Poço do Bispo, Braco de 
Prata, Bemfica, Villu Nova de Gaia e em Caes do Rego. 

Se, não. obstante as disposições anteriores, continva- 
rem as demoras na relirada das remessas (de vagão com- 
pleto ou pagando como tal, nas estações acima indicadas, 
de sorte a continuarem os embaraços de serviço 6 a con- 
sequente falta de meios de transporte, à Companhia de- 
vidamernte auclorisada pelo Governo e à exemplo do que 
se está fazendo nos caminhos de ferro estrangéiros, re- 
sorva-se à faculdade de: 

Reduzir a 5 dias o praso durante o qual é obrigada à 
conservar armazenadas as mercadorias não retiradas. Fin- 
dos os 5 dias poderá proceder à venda em hasta publica * 
das mercadorias demoradas, nas condições estipuladas no 
artigo 113.º da Tarifa Geral. Quando se trate de mercado- 
rias recebidas do estrangeiro e subjeitas à despacho aduna- 
1ieiro, este praso é elevado à 15 dias, findo o qual as re- 
mImessas serão transferidas para o armaázem de leilões da 
Mlfandega. 

4*— As disposições constantes do 2.º additamento à Tarifa 
de Despesas Acoessorvias (Aviso ao Publico B 2262) para 
os meses de Agosto à Dezembro, continuam a ser em- 
tensivas a todo o anno, pára todas as estações da 
Companhia. 

As laxas indicadas n0 presente Aviso são isentas da 
sobretaxa de 40 º*(, actualmente em vigor,» 

Como se vê, todas estas disposições, tendem, como o 
proprio Aviso diz, a desembaraçar o material o mais de- 
pressa possivel, que é hoje à principal preoceupação dos 
caminhos de ferro, por ser essa a unica fórma de obter 
vagões para se fazer trafego, dada à impossibilidade em 
que as empresas se encontram de poder construir, ou ad- 
quirir mnais material, | 

Em Hespaubha, onde à situação anormal creada pela 
guerra, parecê que não deveria afectar tanto como cá à 
vida economica, dada à sua condição de não belligerante, 
as dificuldades com que luctam os caminhos de ferro para 
allender às necessidades do trafego, não são menores do 
que no nosso paiz, tenda por por lá, muito antes de que 
por cá, sido postas em vigor medidas aparéntemonte vio- 
lentas, mas necessarias para soe conseguir um mais ra- 
pido desembaraço do materíal. 

De entre essas medidas destaca-se à reducção à 5 dias 
do prazo para à retirada das mercadorias, findo o qual se 
pode proceder à venda em leilão das remessas demo: 
radas, 

Essa medida é tambem posta agora em vigor nas 
linhas da Companhia Portugueza, só para alguinas esta- 
ções, e não tardará a se-lo nas restantes do paiz, tão van- 
lajosa a reputamos, 

A elevação das taxas de armazenagem e de estaciona- 
mento tambem devem dar resultado, e estamos cerlos de 
que serão bem recebidas pelo publico, que deve compre- 
hender que não sendo funcção das estações do caminho 
de ferro servirem para deposito das mercadorias, que lhe
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são entregues apenas para serem iransportadas, é da 
maior PRA, ra lodos que estejam sempre o mais 
possivel desembaraçadas para poderem receber e expedir 
tudo quanto se lhes apresenta a despacho. 

istamos certos, pois, de que o Aviso que acima trans- 
Crevemos deve ter sido recebido com applauso por quan- 
los se interessam por atlenuar quanto possivel 2 crise que 
alravessamos. 

Ampliação do serviço em algumas estações 
e apeadeiros 

Conforme opportunamente informámos os nossos leito- 
res, à Companhia Portugueza, forçada pela anormalidade 
das circumstancias, restringiu o serviço em varias esta- 
ções da sua rêde, deixando algumas de acceitar remes- 
sas de vagão completo. ; 

Ultimamente, porém, para dar satisfação a grande 
lumero de pedidos, resolveu” restabelecer o serviço de 
remessas de vagão completo nas estações de Olivaes, 
Alverca, Barquinha, Formoselha, Alcaide, Valle de Praá- 
seres, Benespera, Cruz Quebrada, Camias e Carcavelos 
nas condições seguintes: 

Cargas e descargas. — Estas operações serão sempre 
feitas por gente, conta e risco dos expedidores ou consi- 
Bnalarios, com subjeição ás indicações do encarregado do 
apeadeiro ou estação. 

Manobras. — Todas as manobras que se tornem neces- 
Sarias na estação ou apeadeiro para pôr o vagão à carga 
OU à descarga e sua collocação para ser engatado ao com- 
boio que o deve depois conduzir, quer carregado, quer já 
descarregado, serão feitas por pessoal dos expedidores 
Ou consignatarios sob a direcção do encarregado dá esta- 
ção ou apeadeiro e à hora que por este empregado fôr 
préviamente indicada. 

Portes. — À expedições serão feitas em portes à pagar 
a estação de destino. As chegadas deverão ter sido expe- 
didas em portes pagos. Portanto as estações e apeadeiros 
acima só poderão expedir ou receber remessas de vagão 
completo com destino a, ou precedentes; de estações habi- 
litadas à todo o serviço de pequena velocidade. 

lloras de Suviço.— Às estações e apeadeiros acima 
só estão abertas ao serviço de que trata este aviso, das 
10 às 16 horas. 

Contagem de volumes.— A Companhia não acceita 
Dara estas remessas volumes contados. 

1) 

À Companhia reserva-se a faculdade de enviar, de conta 
do expedidor, a uma das estações 1mais proximas, que ache 
habilitada à guardar as remessas, às expedições que não 
sejam descarregadas dentro das horas de serviço do dia 
da chegada, e declina toda a responsabilidadade pela guar- 
da das que não sejam retiradas dentro do mesmo prazo. 

O apeadeiro de Santos, cujo serviço tambem havia sido 
restringindo pelo Aviso ao Publico de 4 de Junho ultimo, 
volta novamente a fazer o mesmo serviço a que estava 
anteriormente habilitado. ' 

Annulação de tarifas 

Em virtude das Companhias hespanholas resolverem 
annular, à partir do diá 1 do corrente mez, a tarifa inter- 
nacional n.º 304 de grande e pequena velocidade, para o 
transporte de aeroplanos em caixas, barcos, carruagens e 
material de caminhos de ferro, de França para Portugal, 
desde aquella data ficam as referidas tarifas annuladas 
tambem em Portugal. 

Consta-nos que além d'esta tarifa tambem vão ser 
annuladas à 1.º 308 de pequena velocidade, para. o trans- 
porte de lãs de França para Portugal, e as tarifas para 
transporte de passageiros combinadas com os Caminhos 
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de Ferro de Madrid a Caceres e Portugal M 1, n.º 2, passa- 
geiros em grupos, M 1, n.º 6, excursões e n.º 203, bilhe- 
tes de ida e volta Lisboa-Madrid e bilhetes circulatorios 
Lisboa-Madrid-Porto. 

Estações hespanholas 

Segundo communicação das linhas hespanholas, houve 
ultimamente ás alterações à seguir indicadas nos nomes 
de algumas estações e apeadeiros, que convém que os 
nossos leitores conheçam: 

Villamiêel na linha de Madrid à Múilpartida, passou à 
denominar-se Fillamiel de Toledo. 

Oliva e Villar; Segura e Casas del Monte; Bafios de 
Montemayor; Sieteiglesias; todas na linha de Plasencia à 
Astorga, passaram a chamar-se respectivamente, Oliva 
Plasencia 4 Villar; Seguros de Toro y Casas del Monte; 
bBanos de Montemayor del Rio; Sieteiglesias de Tormes. 

El Cerro, na linha de Zafra a Huelva, passa à ser El Cerro 
de Andévalo, e o apeadeiro de Monforte de la Rambla- 
Gabarrero, na linha de Madrid àa Alicante, passa a de- 
nominar-se Monforte del Cid. 

aa 

Excursões no paiz 
Woo 

Uma Camara como ha poucas.— Uma velha cidade transfor- 
mada — O «mas» de todas as colsas. — A falta de bons ho- é 
teis.— Os maus costumes portuguezes. — As sobretaxas... 
"glastiças»* — O Gerez transformado, .. para peor. — Em- 
presas menos sérias. 

Visto! que escrevemos ainda em tempo de estações: 
lhermaes fallemos do que por ellas vae, este anno, 
o que, diga-se com desalento, se poderia resumir em 
poucas palavras: — o mesino do anno passado, um pouco 
ou bastante peior. 

Quem foi a CGaldellas ou ao Gerez teve no caminho 
uma boa impressão, a que produz a cidade de Braga, que 
se vae alinúando e melhorando todos os annos. 

Uma boa camara municipal tem promovido muitos me- 
lhoramentos e vae-lhes colhendo os fruclos, na gloria de 
deixar (transformada a velha capital do districto, e nos 
elogios que ouve de todos que a visitam. 

A Avenida-da Liberdade vae muito adeantada, ladean- 
do-se de bons edificios; no jardim e alametla, toca, aos do- 
mingos. e quintas, uma banda que alli faz reunir a mais 
elegante sociedade bracarense; os carros electricos cireu- 
lam até tarde em todos os sentidos e com successivas 
carreiras — estamos n'uma cidade nova, não ha que du- 
vidar. 

Resta queisa iniciativa particular complete a obra ca- 
mararia. 

Braga, concentrando o caminho para duas importantes 
estações thermaes, tem que desempenhar um papel es- 
pecial na therapeutica dos doéntes que procuram aquellas 
aguas — que são não menos de 4.000 — como estação de 
repouso, na volta; o mesmo que Argelés e Lourdes repre- 
sentam para Cauterêis e Luz, e que Pau significa para 
Eaux, Bonnes, e Bayona para Salies de Bern. 

Ão regressar das aguas precisa-se de estar uns dias 
em clima regional parecido e na subjeição de uma dieta 
que se vae pouco à pouco modificando, para se habituar 
O organismo a outros ares e alimentação menos rigorosa. 

Braga estava naturalmente indicada, e bellissimamente 
indicada, para ser esse compasso de espera entre o re- 
gimen dietelico thermal, com o repouso obrigatorio das 
estações de cura, e a entrada nos habitos culinarios da 
nossa cása e a aclividade ordinaria do nosso viver 
normal. 

Um grande hotel, onde houvesse, cosinha de regi- 
men, para os estomagos debilitados — sem impedir que 

v
s



PP 

e 
E, 
Te. 
PF % Ç 

298 

houvesse à meésa vulgarmente farta e variada para os 
outros hospedes - - com um grande parque pará repouso 
é passeio à sombra, de sãos e doentes, sem obrigar estes 
às alluras do Bom Jesus, era empresa sem duvida Ju- 
erativa para um grupo de capitalistas, que quizessem pres- 
lar este serviço à cidade e a0s frequentadores das Ihermas 
regionaes, 

Mas Braga tem o seu Bom Jesus e com isso se conten- 
ta, 0 que é para ella um bem e um mal, porque embe- 
vecida com aquelia bella inontanha, e a do Sameiro, pon- 
tos de attracção dos forasteiros, ella não pensa em aloja- 
mentos na cidade, porque os ha excellentes (9) lá em 
cima, no Monte; e conserva os seus hoteis à antiga, sem 
conforio, sem melhoramento, sem casa propria, provinela- 
nos em toda à extensão da palavra. Isto, mesmo 038 me- 
lhores, como o Grande Hotel, onde o tratamento é excel- 
lente mas só para bous estomagos, e 08 quartos vastos, 
nas ponquissimos e velhamente ornamentados e mobi- 
lados. 

Que emfiin, não ba, de resto, que estranha-lo, alli como 
em toda a parte entre nós. * 

O hoteleiro portuguez não lem escola nem à menor 
noção do que é manter e explorar um hotel no tempo 
actual. Para elle a sua missão progressiva, modernizadora, 
limita-se a mandar [forrar os quartos .com um papel de 
modesto tostão a peça, quando já o tempo q, fez despegar 
da parede ou os hospedes com os seus principios de 
asseio canactéristicamente portuguez, ornamentaram as 

paredes com disticos a lapis e contas e roe3s da lava- 
deira,. 

À muito custo, alguns puzeram, nos nitimos annos, 
autoclismo nas retreles, mas à miudo se esquecem de 
lhes abrir à agua (1) é se ào lado põem um gancho com 
pedaços de jornaes, teem sempre o euidado de lhe pôr 
por baixo um cesto ...para o hospede lauçar os papeis 
servidos! A 

Esta. inacreditavel sujidade está por tal fórma invete- 
rada nos usos, especialmente no norte do paiz, que em 
tempo, nn hotel que se modernizou e linha aspirações 
à offerecer certo conforto, tivemos que ameaçar o empre- 
sario de lhe deitar o logo ao cesto, se elle o não relirasse! 
Pois retiron-o; mas quando lá vollámos, tempos depois, 
já lá estava de novo! 

Bem entendido que ha honrosas excepções, à que já 
aqui nos temos até referido — o Grande Hotel, do Porto, 
a Portugal, dé Vizen, o Parque, do Gfierez, o S. Vicente, 
de Entre-os-Rios ete.; tratamos dos hoteis antigos não 
reformados — mas aquellas são bem raras, infelizinente. 

Um hotel precisa reforimar-se pelo menos em cada qua- 
[ro ou em cada cinco annos; pintar de novo a fachada e 
ns interiores, substituir 0 mobiliário, alindar à casa de 
Jantar, ornamentar de novo o salão, acertar à baixella, 
pôr novas passadeiras nos corredores e servir novos pratos 
na meza. 

Pelo seu lado, às empresas de aguas tambem não 
leem o espírito da vida moderna, do melhoramento neces- 
sario e incessante todos os antios, para atirabir não só 0 
acquista como o turista, que vae de passeio ou de visita 
aos que lá estão. 

De Caldellas, onde não pudemos ir, nos dizein que 
tudo está na imesma, com caraclerisadas dilferenças para 
peior, e muito accentuado augmento de preços — por ea- 
su da guerra. 

Vinte por cento de sobretaxa em tudo, por causa do 
encarecimento das subsislencias — mesmo no que não 
encarece, 

Num hotel, este anvo, um hospéde mandou deilar va- 
rias cartas no correio e que lhe metessem as estampilhas 

E e o 

(1) Vamos experimenta-los, o que ha muito não fazemos, e fal- 
r emos noutro artigo. 

1 
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na conta; e como não havia electricidade no hotel, pediu 
varias vezes, caixas de phosphoros. Pagon a conta à sab, 
da, e só depois verificou que lhe haviam lançado 20 q, 
sobre as estampilhas e os phosphoros, que pelo visto 

tambem subiram de preço. 
No Gereéez não houve o menor melhoramento: antes 

minenos cuidado na limpeza e preparação da rua, 

Apenas um hotel melhorou, porque mudou de dono, o 
antigo Santos, hoje Hotel das Thermas, muito garrido, 

muito fresco, com boas acommodações modernas e bella 
sala de jantar. No mais tudo como d'antes.,. como de 
antes não: 

O serviço do carro automovel diario não se faz este 
anuo, e os aulomoveis subiram os preços inais 50 por 
cento, apenas. 

De 12 escndos passaram à (5 nos primeiros dias e 

logo depois a 18! 

Lorreu insistente/o boato de que as empresas de avuto- 
moveis se haviam entendido com à que, no anno passado, 

fazia as carreiras de anto-omnibus, para às suspender este 
anno, mediante uma certa indemnização. Asseguraram-nos 

que isto não se den; em todo o caso, é certo que essa 
suppressão deixou os autos sós em campo e permilliu-lhes 

essa elevação de preço, que lhes deu uus bons 6,000 escu- 
dos liquidos, arrancados à bolsa dos acquistas, e por certo 
concorreu para que o numero d'estes diminuisse cerca de 
500, o que foi prejuizo importante para à Empresa, para 
os hoteis e para à localidade; emquanto que nuas outras 

thermas houve augmento consideravel de movimento. 

Se nos pergunlarem como fazemos esta conta respon- 

demos: 
Aos 2.000 acquistas juntamos mais 20º, ou uns 400 

visitantes ou turistas que não se inscreveram para tomar 
aguas. 

Estes 2.400 fizeram à ida e à volta em autos, 468 2 
aos 3, 4, 5, €, rmaramente, 6. por corrida. 

Tomemos à media sindá exagerada de 4 e teremos 

600 idas e 600 voltas, portanto 1.200 percnrsos, que reu- 
deram, a 6800 de augmento de preço: 7:200800. Vire- 

mos 1:200500 para auginento de preço da gazolina, oleo 

e pneumaticos, é leremos os seis contos que às empresas 

lucraram. 

Cremos que à licção aproveitará á Empresa e aos hoteis, 
para não continuarem na indolencia, no proximo anno, e, 
em vez de confiarem em empresas estranhas, pórem de 
sua Conta dois emnibus automoveis que façam, pelo ne» 
nos, duas ou trêez carreiras por dia, em cada sentido, por 
UM preço rasoavel, e ver-lhe-hão o resultado, Mesmo que 
perdessem nos carros (o que nada faz esperar) Inoravam 
nó próodusto da muito maior aflicencia às aguas e aos 

hoteis. ; 
Porque o estado actual é desgostoso para à maior par- 

le duas pessoas. 

À ninguem agrada para fazer numa viagem, que não 
é barata, ter que andar a mendigar à extranhos o sen con- 
urso para se formar umgrupo, para pagar o ato em com: 
mInum, e nem todos querem desembolsar 36800 escudos 
para fazerem o perceiirso de Braga ao (Gierez e volta. 

Tambem com um bocado de iniciativa por parte dos 
directamente interessados, é havendo no Gerez quédas 
d'agua por toda à parte, não seria dilficil formar-se uma 
empresa para estabelecer uma línha electrica entre Braga 
e o lierez. 

A propria Empresa das aguas (que avlere annualinen- 
le mais de 20 contos de lucro e muito mais Incraria se 
introduzisse varios melhoramentos e com a alllõencia que 
lhe daria à via electrica) podia fazédo, INás essa, não sa 
vemos dedicada à grandes iniciativas. , 

Ha tambem um grupo chamado «Amigos do fierezs» 
mas por mais que o procurassemos ninguem nos soube 
dar notícias delle, 
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Unicamente nos disseram que n'uma recente resolução 
arrojada resolvera fazer construir, no sitio em que 6 cho- 
rado Ramalho Ortigão ia contemplar as montanhas, um 
banco de pedra ornamentado, dedicado à memoria do 

Rrande escriptor! 
Verdadeiramente o Gerez de mais nada precisa ! 

xs 

hepois d'este arligo escripto um facto se deu que re- 
clama até sérias providencias das auctoridades, para que 
os banhistas doe Gerez não estejam àá mercê de empresas 
de automoveis, de Braga, pouco sérias nos seus negocios. 

Tendo 0 nosso Director tomado à Companhia Viação, 
com 4 dias de antecedência, um avto para o trazer a Bra- 
gu, esta mandou-lhe dizer que não tinha carro, justamen- 
te à hora em que elle devia parlir ! 

Quem, pois, não tenha carro seu, só deverá; no fu- 
luro anvo, ir ao Gevrez se ali houver serviço de carreira 
estabelecido por empresa séria, ou, se liver que subjeitar- 
se à alugar auto, deve toma-lo á ida para ida e volta é 
ão pagar senão no regresso. 

Estab 

Linhas ferreas africanas 
A conferencia de Maritzburg 

No ultimo. numero, recebido em Lisboa, do periodico 
Lourenco Marques Guardian, encontramos a noticia de 
se haver realisado em Maritzburg, no Natal, uma confe- 
rencia particular de interesses comimerciaes, industries, 
de navegação e carvoeirós, tendente a frizar à adminis- 
tração dos Caminhos de Ferro da União Sul Africana, à 
necessidade absoluta de, em prol dos interesses nacionães, 
lomar medidas afim de nos tempos anorinaãaes que vão 
Correndo, se restringir o mais possível o desperdicio inu- 
til de percurso, concernente ao transporte: de tráfego 

para grandes distancias, que seria mais pronta e vanta- 
josgameénte entregue em pontos mais proximos. 

Consta áquelie periodico que a Camara do Commercio 
de Maritzburg se identificou com a resolução tomada, e a 
redacção declara não só estar de accordo com ella, mas 
até recomendar tanto à Camara do Commercio de Mari- 
tburg como aos que tal resolução originaram, o fazer vi- 
gorar este principio «que será extranhamente sensato, — 
diga-se em abono da verdade se chegar a vigorar, 
pois dará resultados importantes e de grande alcance em 
tolo o sub continenté». 

Pena é — diz — que, 08 que tal resolução tomaram, 
tenham julgado justo requerer a adopção deste principio 
«durante .as condições auormaes presentes», pois sendo, 
como é, um principio sensato, indiscutivelmente deve ter 

applicação tanto em tempos anormaes como em nor- 
Indes, | 

Não deseja comtudo discutir um tal ponto, porque o 
reconhecimento de opiniões taes como as que se envolvem 
NWeésta resolução, no todo, é um passo enorme dado no 
hom caminho dos serviços publicos, que teem por muito 
lempo tido por entrave a política partidaria. 

Aecrescenta que, se esta resolução qualquer coisa tra- 
duz, significa não só que Lourenço Marques terá todo o 
Irafego que lhe é devido pela Convenção, mas ainda todo 
1 trafego para o Rand. O porto mais proximo de loban- 
nesburg é Lourenço Marques, 349 milhas distante, pela 
Via mais longa ; e a seguir está Durban, à 482 milhas. 

Certo tráfego tem de ser transportado via Cabo, mas 
85 por cento do total deve ser, e é, transportado pelos 
portos do outro lado. 

Presentemente, a maior parle d'esses 85 por cento 
não é transportada pelo porto mais proximo, que é Lou- 
renço Marques, mas sim por Durban; e por consequencia 
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ha sempre «um desperdício inutil de percursos, que 
monta, em viagem de ida e volta, a nada menos de 41576 
milhas (tomando por base Germistor, que é o centro de 
distribuição dos caminhos de ferro), emquanto que os im- 
portadores são sobrecarregados com taxas mais elevadas 
do que realmente necessitam pagar. 

Ha 13 differentes tarifas em vigor, para Germiston, e 
tinlas são menores via Lourenço Marques, do que via 
Durban sendo a differença de 13d. por tarifa 4, e 98d. 
por tarifa 1. 

Não é só portanto a favor dos interesses de Lourenço 
Marques, que o jornal applande o apéllo de Maritzburg, mas 
por que isso siguifica tambem o barateamento de merca- 
darias no Rand e um modo melhor de se utilizarem às 
facilidades dos: South African Railways. 

Gasto 

Locomotivas com motor de azeite 

À conhecida casa Ruston, Proctor et €.*, de Lincolu, 
está construíndo, desde ha certo tempo, locomotivas d'esta 
classe, que tem dado excellentes resultados, as quaes 
tambem queimam diversas outras ciasses de combustivel 
liquido, como petroleo, aleool, ete., ainda que nas acluaes 
condições. de preços é a parafina (ne se emprega geral- 
mente. 

são essas machinas de emprego diario nas minas, em 
fabricas, pequenas linhas de caminho de ferro, inanobras, 
elo., e construem-se em todas as larguras de via, desde à 
de 0,46 até 1,435. 

Ha dois modelos: um de 10 cavallos, que peza 4,500 
kilogrammas, e outro de Qu, que peza 5,500, entendendo- 
se laães pezos quando em ordem de marcha. À carga de 
cada um dos seus dois eixos é, respectivamente, de 2,250 
e 2,750 kilogrammas, Se fôr julgada excessiva pode au- 
gmentar-se o unmero dos eixos. 

são estas locomotivas de constrncção muita solida, por 
isso que estão muito expostas a choques, sendo os seus 
taboleiros unidos por meio de rebites. Houve que renun- 
criar aos radiadores, que são demasiado delicados; e o es- 
friamento obtem-se por meio da agua contida em um de- 
posilo, à qual basta renovar duas ou trez vezes ao dia; 
estando esse deposito collocado na parte superior do ey- 
lindro. 

Os ceylindros, que são eguaes para ambos os modelos, 
leem 0,241 de diametro e 0,278 de percurso, À inachina 
de 20 cavallios tem dois e a de 10 apenas om ceylindro, 
sendo o numero de voltas 340 por minuto. 

Com a parafina não se necessita lampada para à mar- 
cha, mas se à machina está fria emprega-se um pouco de 
petroleo procéfiente de um deposito especial. 

Tem um regulador que verifica à abertura da valvula 
de escape e, por consequencia, a abertura do eylindro. À 
explosão eflectua-se por meio de um magneto de alia ten- 
são, o qual possue um mechanismo para atrazar à com- 
hbustão. 

O bastidor descança sobre os eixos, por meio de séries 
de laminas, e às rodas são de ferro forjado com cin- 
tas de aço. 

As locomotivas em questão teem nma transmissão, que 
dá duas velocidades em cada sentido da marcha, veloci- 
dades calculadas em 5 e 10 kilometros por hora. 

O movimento do motor é transmíttido por meio de 
engrenagens ou mechanismo de variação e de inversão, e 
d'este aos eixos porta-rodas por meio de cadeias sem fim, 
dotadas de meios de tensão. 

Os esforços de tracção, ás velocidades indicadas, são 
Os Regníntes : 

5 km, 10 km, 

Locomotivas de 10 0..... 340 kg. 170 ke. 
» a QU Oia. 680 ke. 310 ke.



Ha um freio de mão, que actua/sobre as quatro rodas, 
e uma alavanca movida por meio de pedal, Uma campai- 
nha, accionada de egual modo, dá 03 signaes de aviso ne- 
cessarios. 

Locomotivas d'esta genero estão prestando serviços 
em pedreiras, plantações de café e de assucar, algodão, 
borracha, ele, assim como em varias explorações flores- 
tães, sendo muito itidicadas para todos OS casos em que 
devam evitar-se todos us perigos de incendio: 

Quando se trata de fabricas de materias explosivas, 
empregam-se depositos de escape cheios de coke e fecha- 
dos por lela metallica; podendo assim injectar-se agua no 

tubo de sahida dos gazes; mas esta ultima precaução é já 
julgada superílua. 

A maior locomotora conhecida 
Uma companhia de caminhos de ferro do Estado de 

Virginia, nos Estados Unidos, possue a maior e mais 
potente lIoncomotora conhecida até esta data em todo o 
mundo, 

Emprega-se esta fainosa machina, especialmente, nos 
transportes de carvão. 

y não só a maior tanto em pezo como em volume, 
como na sua força de Iracção, pois está provado poder 
rebocar um comboio de mais de 300 vagões repletos de 
carga. 

E' do typo de triple articulação, do qual ha só Irez 
locomotivas no mundo, sendo esta superior em potencia 
às outras duas. 

Devido ão seu enorme pezo não pode circular em. 
qualquer liuha, e apenas circula na de maior resistencia. 

Todavia não é uma locomotora rapida, pois difficil- 

mente poderia construír-se uma linha capaz de resistir á 
alta velocidade de um tal moustro da inechanica. À sua ver- 
dadeira utilidade é à de poder arrastar muitos vagões de 
carga ao mesmo tempo, elléctuar o trabalho de diversas 
machinas do lypo vulgar, e, segundo lêmos na revista 
Industria 1 Invenciones, o seu emprego resulta relaliva- 
mente economico. 

Este 1ypo especial de locomotora é muito apropriado 

pára o transporte de carvão, inineraes é carga de genero 

similar. | 

Apesar do excellente serviço que presta nos Estados 
Unidos, a sua applicação em outros paises não resultaria 
egualimente productiva, e seria necessario estudar muito 

bem o assumplo sob o ponto de vista technico, em prí- 

meiro logar, e considerar depois o seu ensto de venda e 
de funccionamento em relação ao serviço que teria de 
desempenhar. 

eek 

LHINHAS PORTUGUEZAS 
Sul e Sueste. — Nas ollicinas do Barreiro estão sen- 

do transformadas em vagões abertos, as antigas carruagens 
de 3.º classe, havendo já muitas concluídas, que vão ser 
já aproveiladas, vista a carencia que ba d'este imaterial. 

== Continua tambem a transformação das carruagens 

de 1.º classe, compradas à Companhia de Wagons-Lils, 

para o modelo de que já aqui deinos a gravura e descri- 

pção, no nosso numero de | de dezembro do anno pas- 
sado. 

Beira Alta.—Estão já leitos os alicerces da nova es- 
tação de Noemy, entre as estações de Cerdeira e Freixeda, 
à que já nos referimos. 

Havendo entre estas duas estações uma distancia de 

perto de 20 kilometros, necessaria se toruava à constru- 
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cção pelo menos de um apeadeiro, Mas melhor o enten- 
deu a Companhia, poís vae alli construir uma estação com 
linhas de caes e de desvio para cruzamentos. 

Outro tanto acontece com o apeadeiro de Sobral, que 
se fosse transformado em estação, com linhas de desvio, 

muito facilitava o cruzamento dos comboios áquem da es- 
tação da Guarda. 

Estamos certos de que isso está no animo da Compa- 
nhia. 

Esto. 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
———. — — 

ss 

Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez de Africa 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Para discussão das contas e do relátorio, e de eutros assum- 

plos que seja prociso resolver, sho convidados 68 Srs. Accionistas 

à reunirein no dia 10 de novembro, ás 13 horas, na caso da Com- 

pantria, rua de Bellomonte, n.º 49; 

Porto, 23 de setembro de 1917. 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro, Atravez d'Alrica 

O Vice-Presidente da Assembleia Geval 

(a) Antonio d'Aranjo Serpa Pinto 

———— -..—. 

Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro 

Nos termos do estatutos, se annuncia que foram sorteadas para 
amortisação às obrigações da série «Mirvandella-Vizeus com os nu- 
meros 1031 a 1.085, 4.726 a 45730, 8.356 à 8.360, 14.021 à 14.025, 
15.806 à 15810, 15.866 à 13.870, 17,776 à 17.780, 20.726/2 20.730, 
e 36.576 4 26.580, : ) 

O pagamento dos titulos amortisadoa e juro das obrigações, 
relativo do 1.º semestre de 1917 (conpon 56) começará no prosi- 
me dia 1 de Outubro, em Lisboa na séde da Companhia, rua de 
S. Nicolau, n.º 83, 1.º, no Porto ná Filial do Banco Nacional Últra- 
tarino e no Banco Alliunça. 

O pagamento d'este coupon tambéin se realisará em Amster- 
dam, 1a casa dos Srs, Westendorp & 0.º, até 31 de Dezembro do 
Corrente ano. 

Lisboa, 17 de Setembro de 1917,— O Director de Serviço, Ma- 
nuel Maria d' Oliveira Bello, 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 29 de Seten.bro de 1917. 

As necessidades de cobre nos Estados Unidos. — O Governo 
dos Estilos Unidos prevê até do priucipio do ano de 1918 um 
consumo de 300 000,00) de libras, de cobre, ou seja approximada- 
mente 136 milliões de kilos. 

Esta quantidade é à que será neccessaria nos fabricantes de 
munições. Admillindo-se que esta quantidade represente um con- 
sumo mensal de 40.000 006 de libras e kk us necessidades dos 
niliados sejam de 70.000.000 de libras tumbem mensaes, chega-se 
à conclusão de que o consumo total de cada mez será de 110 000/0090 

de libras, ou sejam 50.00 toneladas. ó 
Espera-se aleançar vma producção de 2235,000000 de libras, 

ficando, pois, púra as necessidades da industria 113 000 000 dé li- 
bras por mez, ou sejam appróximadamente 52 000 toneladas. 

A media da producção do ánhno ultimo foi apenas de 119000000. 
ou: sejam 31,000 toneladas por mez e esta produeção comprelhien- 
dia tambem às munições de guerra para 068 alliados. Pelos alga- 

rismos acima se poderá ver o enorme esforço da industria do 
cobre nos Estados Únidos. 1 

O merçado de diamantes nos Estados Unidos. — Durante o 
anuo que termiíncu em 30 de Junho ultimo, os Estados Unidos 
importáram diamantes wum valor de 34.836.000 dollars, contra 
32.010.009 dollars em 1915-1916.
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Finanças mexicanas. — O presidente Carranza, declarou n'uma 
reunião de financeiros americanos e mexicanos, que o seu goveu 
no tem boas esperanças na reorganisação linanceira do paíz, gera- 
cas à constituição do Banco do Estado, e no emprestimo negocia- 
do nos Estados Unidos, assim como à cooperação financeira 
Lurantida ao Governo por todas 035 cidadãos do Mexico. 

Divida publica. — Boletim mensal dos depositos à ordem em 
31 de agosto de 1917, destinados ao pagamento dos encargos da 
divida publica, nos lermos do decreto de 14 de agosto de 1893 e 
carta de lei de 146 de máio de 1902: 

Lisboa, no Banco de Portuzal, escudos, 3.233:386528; Amster- 
dam, na casa Lippimann Rosentlial & CC, Norins, 202.03; Bile, na 
Fociété de Banque Suisse, francos, 49.512,00: Berlim, no Bank fr 
Wandel & Industrie, marcos, 857 880,70; Bruxelas, na Caisse Gêné- 
rale de Reports et de Dépõôts, francos, 12.518,07; Londres, no Ba- 
ring Brothers & C.º, libras, 215:623-13-8; Paris, no Crédit Lyon- 
nais, francos, 4,202.063,51., 

As existencias nas agencins de Londres e Paris estão captivas 
dos pagamentos feitos durante o mez de agosto, a tiquidár. 

Bolsa. — O movimento no nosso mercado de fundos manteve, 
com peqnena differcniça, a situação que teve na quinzena anterior, 
sendo pouco concorridas as sessões na bolsa, devido à situação 
anormal em que o mez prineipiou, e que obrigou o nosso publico à 
retrahir-se. Apenas algumas pequenas operações se effectuaram; 

8301 

todavia os valores do Estudo nos ultinios dias mostraram uma pe- 
quena melhoria, embora às transacções fossem diminutas 

As acções da Companhia Portugsveza dos Plosplivros 6. untinua- 
ram em baixa, motivada pora divecéão da Companhia téêr resolvido 
não distribuir importautia alguma sobre o exercicio cosente, o 
que aclinmos justo, devido ao encarecimento das materias primas. 

Nos restantes valores 6 movimerto foi nulo, 
E 

Cambios. — O moerceado cambial manteve-se estacionario, po- 
rêm ultimamente. manifestou tendencia firme, principalmente nós 
ultimos dius, devido, sem duvida. à procura avultada para elfeitos 
de liquidação mensal; todavia a tendencia futura é fine visto O 
horisonte financeiro apresentar-se muito animado. 

O cambio do Rio sl Londres que se tem conservado à 12 5/6 
passou para 13 1/7; ou seja à Libra a 188373 réis, EXt 

Curso de cambios, comparados Es 

Em 29 DE SereMBRO | Em 15 DE SETEMBRO 

Comprador) VYVendado: KComprador] Vendedor 

[Londres Cheque .....iatv 31 Va] 30 no 31H 81% 
» LUA ESSE OINOS 32 346] — 32 Vig — 

PATIs  ONOQRO, 1111 ado e nca 835 845 82% 831 
Amsterdam cheque ........1 670 680 665 673 
Madrid cheque + ...... 1.1 1905 1925 1780 1800 
LT LL SAD DR ENR VOTE PIE CAS. 9820 9850 8575 8885 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — SETEMBRO 
Bolsas « titulos —>.>—— E : , 

7 18 W Ei 21 F+. 24 po 2 e 8 49 — as 

Lisboas Vivita lotonua 37/«assentamentel ÁA0,25 | 40,50 | AGA) do | A50] 4050] 40/50] 49,50 = = 40,01 jo 
Dieida jota 3 9/4 COUDOND > odds Pós -=- 405,50 40,80 | 40,45 ADÃO — AL ÃAO AD, 50 49,50 ADÃO 40,90 | 4050 

8 . 4% 1 + C/DrOmios «...2. PO7O — -— 365 — — e WIN DP28T0 | PSTO — 216565 

8 Y 47/44 IBRI 0 feras os — - 58659) 3SB8O | SS$RO — 55400 de se e 
' 6) ita NIBDO Casa aro AA Sa js = par — — = ad . a S e. É. 
. , 4/4 1905, e/premios: :-::-. - - - 10630 | 10830 | [0850] 106535) 10835 — — = * 
, 27 8IA ” 1905, (6.º de F.ºEJO] — — -— o — ão o - —- = a 83800 
' " 5 4/4 1908, ob. (CE. de Nº Bo — = em — — — FO = = A is út 

2 é A TADIZ OUTRO scene 107809 — sã = = 107850 = E à E Sã 107500 

« externa 3% conposl 1.º serie... SIB60 | R9560] &S60]| ROf7O] SPSSOI SOBOU| DOBOI] O05001 003290] QOOHÃO0| DASsO o. 

' 3 fe DEMO Leao — -= = — = — —= = - — 89SOU — 
. bo PAS Ss pl POR OP DDR E 1 DORRO .— 1590 | 91800] OISG0| 01820 — OI570] Q0500] OOfON| tesao -- 

Obrigações dos Tahbacos 4/4 Yes - * bs — e — - = po el SS is 
Aeções Batica se Portugal. o 1111200 12 19940 | 193 100] 104800 — = 10450 | 104550 Ss 7 [191850 O ?. 

" ' Commercial de Lisbcea.. 1. — - - — — e — = -- — | 167550 = 
' ' Nacional Ultranaevo.. 2-2 1 154580] 154880 | 15458) - — — 154850 — — VABEO — ID488O 
. ' lisboa de AÇOros 212222 — 133400 — — — - SA o = > Es 14550 
* Companhia Cam, Pi POR coco = = — — = — A ão a Ft 2 a e 

* Companhia Nacional... 2221211000 -— — — — — - — — = e == 880 
e Companhia Tabacos; conpon,. 12] 107880 | (07660 [MGTSIO | [0820 > — [10880] 108840 | | 8540 | 408840 | 10R84O0 
e Companhia dos Phogphoros, conposf 45650 — ATODO | ATBOID | 47070] 47680 | ASSOO | ATASO! A7TbO - 15301 A7300 

Obrig; Companhia Atraves d'Afeica-co2 20: .—. 109300 — ao co 2 So las (05550 | 109350 Y * 

* Companhia €. F; de Benguella Ut. 1 -— R9500 = — — — = - - = - -- 
. RA nal " tt, 68 — SSH] H$$S90| — SÃO —= - $SSA8U | SSASO| SSSO0| — e 
s*.  Gompanhia, Cam, FP. Por. 3% 1º gra  — E — — = — — — 1850 = - - 
* Companhia Cam, FP. Por. 3 o grab — — — = = = — — H5b80 — - — 
* Companhia na Beira Alta 3 1.º grau — - ao — = = = o. = = Ls 12 
«  QCompantia da eira Alta 3/22. graul  — — — — — — = HH E 19 = 
»” Companhia Naciota! coupou 1.º serio]  — — — a. — — = = TI6850 | 8850 - - 
* Companhia Nacional coopon 2.º serie = — = — — — e 65810 Oo jo Si = 

1 * Companhia das Aguas de Lisboa,...]  — — — — = — —= SI800 | 81500 — - — 
8 SAAPNOINOS Dio dios Saca Velaa aa dono — 93850 — Io = — ” —= — = 9388) | 038 
, ú : Y“ ORA ERA AA AA — — = — 91580 — — — ã 9188) —— a 

Paris: : do pottagues 1º Sbrie.c 01000 = s— = — — = &s = * = = 

Moções Companhia Cam, oi SEDA ON ONDA: EM Ps a + — 4 = . ro o” E 
Obng. Comp. Cam. E. Ports 3%1.º graus = - - 285 — - 85 28> -- 483 8) -- 

* Comp. Cam, E. Porta 4%, 11º gear — az os — = ea, se & = A = 
* Comp Cam E, Port: 3*/, 2º grau dd — — - 135 -— o Is 188 -— o 149 — 
. Couniadãa da Deira Altas: 200: oe — 245 o — = — 245 24 ES sã da PS . 

ros: "O vOPLDLNAL We... RASA: e.... — bi. 8.50 =— [a 58 1 NPEA kh cao AB “$ e. : a & iolae———ta| tda (E, ro ORE, Pá 

ea Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

o PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
esde PÉ TO ELE (O .— aii ia, — 

LINHAS | de janeiro 1917 1916 Differença Difforença 
até oem 1917 1916 em 1917 

Kil. Totaos kil. Totass 1917 

Porluguezas Escudos sendos Escudos: | Escudos | Escudos | Eseudos 
Enigantia Canl-| Rêde geral 6. ..- ” 1.073 — 1.073 — — — — — 

dê ferro, Vendas Novas... &s 70 - 7O os sl == 1 E 
PONtUQUEZOS.. . ( Coimbra a Louza — 20 —= 29 — -. Eis é. = 

Sul e Sueste. 1.1... $i Cifra ion SO o ABOSIO 732 | 20)7.9808529 | 7232] 1.361 638871 [4-336,341 858] 2005878 | 216280) | 4 742885 
Mínho CRIOU a Ai iam a A SR 484 | 1. 155.474808] 484 /1.010 728807 |4-144.754871] 2387834 | 2,0883898 | + 2990806 
Beira Alta -. ee tanes CAPES amo 253 —" 253 E 2 o, —— ex 

Companhia Nacional ..... J) 31 Julho 185] 4160140407] 485]  ona32880/4- I7000SI7| 627579] sassss co GIs9h 
Valle GO VOUBA: ul a at nódoa Junho 176 69119502] 176 85 1OBS60 1 — 15 0890838] 3025729] A8BS57|— 00385, 
Porto à Povos e Famalicão... 81 Julho 64] 1102025424] 64) 10666280 3539884] 1721391 | 1665860 ““ H5631 
CRIADOS e o a ES ii, SO: SARHO 30 82.53RE65 O) TIUSBS15 [4 725053014 473890] 13448643 128847 

à Hespanholas Peselas Pesgelas Peselas Pesetas | Pesetas |  Pesetas 
Norte de Mespanhas 11.11...) 10 Setembro [3.684 | 119726361 [3.681 | 1156109764 4115385 31.525 81407 1118 
À adrid-LZaragoga-Alicante. cod 31 Agosto [3.66%] 107445801 [3.664] 96375437 /4-10/970.674 20,334 26,330 2.994 
AUQUINÇOR aa oTNa.. AESA SE À] 10 Setembiro | 1.083 24.186 828 | (LOSS 24 056 646 120 182 32.333 22 222 + 11 

Madrid-ac.-P. e Oeste de Hesp | 10 =» 777) 82371017] 777) 7ABLAA7|S 891570] 00644] 9590/14 1054 
Orca a Buza à Aguilas. 2... do.» 68] 3107975] 1681 2486na do a7esa7E a8aos] 4 son [+ 368 
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LHINHAS ESTRANGEIRAS 
Argentina 

A extensão da rêde de caminhos de ferro argentinos era no 
1º de Muio ultimo de 33.882 kilometros para as linhas em explo- 

ração regular, e de 36.500 para as de exploração provisoria, ou 
seja as que ainda não estavam completamente terminadas, 

O trafego continuava resentíndo-se das diminuíções iniciadas 
em 1913. Para passageiros, o numero dos transportados por auuno 
tem sido : 

Em 1913, 72289413 ; em 1914, 67.708.304 ; em 1913, 60,814.171, 
e em 1916, 58. 544.715. 

PE Em mercadorias, à diminuição ficára estacionária, pois o total 
de toneladas transportadas foi este : 

Km 1913, 42033.150:; ém 1914, 33.506.829; em 1915,35.6935.679) 
e em 1916, 35.678.3%44. 

Us resultados financeiros permittem apreciar que os rendi- 
mentos, embora menores do que em 1913, crescein desde 1914, 
pois em mílliões de pesos-ouro temos 18to : 

Em 1913, 1540 ; em 1914, 115; em 1915, 124 ; e em 1916, 129. 

Os ganhos liquidos descerdin de 32 milliões ouro, em 1913, à 
52 em 1916. 

O interesse do capital oscila ao redor de 4 º., para às cinco 
emprezas mais importantes. que são : 

sul, 3,73 por 100; Oeste, 4,29 por 100; Central Argentino, 3,25 
por 100; Pacífico, 3,84 por 100, e Provincial de Santa Fé, 3,44 
por 100. 

Brazil 

No áuno findo e pelo que se refere uno prospero Estado de 
Paulo, houve o acrescimo de 142.303 kilometros de viação ferreiw 
elevando, assim, a 6.422.903 kilomeltros a cifra do desenvolvi- 
mento da vêde ferro- viaria em trafego. em 31 de Dezembro d'aquel- 
le ano: sendo 4.408 kilometros pertencentes à emprezas párli- 
rulares, 1.639.203 ao Estado, e os 455 restantes à União. 

A receita e à despeza das linhas em trafego, com excepção das 
da 8. Paulo Northern Railway Company Tranway, de 8. Vicente, 
S. Paulo e Minas e Central do Brazil, das quaes não se obtive- 
ram dados, formam, segundo communicações dás mesmas, de 

108.846:8155004 para a receita de conjunto e de 62 439:09028838 
para à despeza, tendo-se verificado o saldo de 46.406:912.146. 

No decurso do anno lindo fizeram-se, no Estado de s. 
Paulo, duas concessões para o estabelecimento de vias ferreas, en- 
tre Monte Alto, 6 ponto mais conveniente nas proximidades da es- 
trada do Taboado, com à extensão de cerca de 35 kilometros, e 

entre o kilometro 3935-800, da linlia tronco da Sorocabina e à raiz 
da serra dos Agudos, passando péla povoação de Boreby, com à 
extensão de 19.650 kilometros. 

Prosesnem os trabalhos do prolongamento de Salto Grande à 

Porto Tibiriçá, tendo sido eutregue ào trafego pulílico 6 trecho 
comprehendido entre Cardoso de Almeida e Barlyra, com à exten- 
são de 89.502 kilomeltros. 

A receita e à despeza de Estrada de Ferro Fluminense, 
em 1416, foram, respectivamente, de 367:734 5380 e 357:2748539 
réis, tendo havido o saldo de 10:459$841., 

Não obstante às severas economias nas despezas de custeio, 
vinha sendo de «deficit» o regimen financeiro da linha, devido 4 
circumstancia de predominarem no respectivo movimento de tra- 
fego os transportes de mercadorias, taes como lenha e cereaes, 
OS Quaes, por estarem sujeitos a tarifas de preços baixos, contri- 
buem frácamente para a receita. 

No referido exercicio cresceram tódius as verbas desta, com 
excepção da especificada no titulo «Diversas», tendo à tonelagem 
de lenha transportada augmentado em 143 *|, relativamente áà do 
exercício anterior. 

Apezar J'esse auginento de transporte e do consideravel en- 
cvarecimento dos materiaes de custeio, à despeza por kilometro 
não excedeu de 3:8805000, contra a de 3:40052935 em 1915. 

Zeah Pelo ultimo relatorio da linha ferrea da Nazareth, veri- 
lica-se o crescente auginento de suá receita, assim discriminada : 
méz de Abril: passageiros, 213:319$770; encomendas, 1:9468760; 
animaes, 1:2998269; mercadorias, 88:3315440; diversas, 2:6358660; 
eventuaes, 458332. Total de 118:2975222. 

Por outra parte temos: Maio de 1913, 760:3998947; Maio de 
1913, SR:O008054; Maio de 1915, 100:6124876; Maio de 1916, 
108:8478844; Maio de 1917, réis 115:6478909. 

Comparando as duas maiores receitas liouve já um augmento, 
no anno corrente, de 7:5603068, 

Aquella receita é assim discriminada : passageiros, 20: 7708830; 
encomendas, 1:8984040; animaes, 1:1174760; mercadorias, réis 
85: 1128320; diversas, 3.70545880; eventudaes, 3:048$0%4), Total, 
13:647800, 

Hespanha 

Desde 6 1º de Janeiívo do augo corrente, as diversas compa- 

nhias ferro-viarias hespanholas, abaixo indicadas, teem cobrado 
as seguintes importancias : 
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Companhias Cobrança Pitas onça Ti6 e 

NONO ARES CA e Na S6.147.706.08 A. 846.673,68 
Madrid à Zaragoza e à 
Alicante... e. 73.902.480,65 = 7.316.751,76 

ANGUIROR IS HS 17.114.418,77 406.783,67 
Madrid, Cáceres e Por- 
Tao RASA INEO EEN EAD, 3.417.796,00 <<  335.524538 

ONO rara Alano BRR DAS | 339.027,27 
Medina del Campo à 
Salamanca ..1.101.. 642.851,26 45 245,10 

Sul de Hespanhia..1... 2/961/540/82 cf 375.026,18 
Esta nota alcança até 20 de Junlio nas companhias de Madrid 

à Zaragoza e Alicante, e Medina del Campo à Salamanca, e até 30 

de estual mmez em todas às outras, 
Foi já inudgurada em Valencia, à nova estação da 

Companhia de Caminhos de Ferro do Norte, sumpluoso editi- 
vio cujo custo total se elevou a 9 milhões de pesetas., Comprehen- 

de um magznifico servico para passageiros, que é o unico que 
ainda vão está totalinênte inaugurado. 

Marrocos 

Estão muito adeantadas as obras de construcção da linha ler- 

rea de Ceuta a Tetuan, tendo sido prorogudo até ao lim do anno 

corrente o praso concedido à Companhia Colonisadora, para ler- 

minar essa construeção, o que devia ter sido, realisado já no mez 

de Junho proximo passado, se 98 fortes temporaes do ultimo in- 

Verno, e mesmo os da primavera, não houvessem atrazado à con- 
clusão dos trabalhos, 

A abertura do tunnel do Rincon vae tambem em graude 
avanço. Dos 100 metros que é preciso perfurar, na di visoria entre 

O Miártin é o Asumir, estão perfurados muis de 70 metros e Já 
aberta a passagem nús muralhas de Ceuta. 

Nesta linha ha 3 tuúneis, terraplenagens de 10 e 12 imetros de 

cota, pontes de 23 metros de luz, trincheiras de 15 metros, nume- 

rusas obras de arte, seis estações e apeadeiros, armazens, depositos 

de machinas, oflicinas diversas, etc. 
D'entre todas às estações sobresaãe à de Teluan, em estylo à'a- 

be tetuano, constituída por um corpo central, de dois andúres, e 
por dois lateraes, de um só andar, cada um com o seu pateo cen- 

trul; de delicados arcos e esbeltos minaretes nos seus angulos, € 

excellentes installações para 0s diversos serviços. 

A marquise da gave harmonisando com o comuncto, corre do 

longo dos trez corpos do edificio. ! : 
As paredes são ornamentadas a preciosos azulejos. 
Do mesmo estvlo, cada uma segundo à sua importancia, são às 

estações de Ceuta, Castíllejos, Negron, Ríncon e Malalien. | 

Para a collocação dos carris até uo porto de Ceuta foi necces- 

sario remover grande numero de difliculdades, que se oppunham 

à essa collocação, por parte de diversas entidades particulares. 
Quanto ao material movel, à empreza conta já com 4 locomo- 

lívus, esperando receber em breve duas mais, 
Os vagões para passageiros, construidos em Hespanha, espe- 

ram apenas os eixos, de ba muito encomendados à Inglaterra. 
Conta-se poder inaugurar a linha por todo o mez de Janeiro 

do proximo anno. "| 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas, de 30 de Junho de 1917, 

(Conclusão) 
——..- 

A linha de Setil a Vendas Novas, den um encargo de Kscudos 

100,346842, motivado por adenntamento de Esc, 19394893 à Com: - 

panhia dos Meridionaes e insufliciencia da receita de 80,951849; 
tudo relativamente compensado com o trafego indirecto que advém 
para à nossa rêde, : 

A linha de Arganil (Coimbra à Louzh) lambem deu uma in- 

sofliciencia de receita de Esc. 19.551 831. : 
O percurso kilometrico foi inferior, em 1916, em 59,619 kilome- 

tros é certamente menor será ainda em 1917, pela redueção dos 

horarios, em face da dificuldade de compra e carestia de combus- 

tível, não obstante o novo augmento de sobretaxa, que já se en- 
contra em vigor, 

Nus despesas extraordinárias como: «Novus construeções, tra- 

balhos complementares e ontross:; «Material circulante;- e «Mobi- 
lia, utensílios e ferramentas» liouve upenas um accrescimo de 
Esc. 88.843566; e basta citar esta verba para se reconhecer; como 

atraz dizemos, que, dadas as circunstancias da carestia de mate- 

ríaes, estes serviços não tiveram 0 augmento de despesa, nem do- 
tacões inherentes às suas necessidades instantes, 

A umortisucção ordinaria das obrigações fez-se com regularida- 

de, e à amortização accelerada elevou-se à Esc. 167.8338542. 

Parece-nos haver salientado aos Srs. Accionistas os laclos 
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Drincipaes da gerencia de 1916, que, como podereis suppor, foi 
dificil e trabalhosa, mas sempre encarada com prudencia e intel- 
ligénte lacto administrativo, como tivemos oceasiãdo de apreciar 
pela nossa assistencia às sessões do Conselho de Administração. 

As nossas conferencias de Caixa e valores, fizarám-se períodi- 
Ctmente, como de costufme, e examinámos à escripluração,— tudo 
encontrando nasmelhor ordem. ; 

O pessoal superior e inferior da Companhia, é digno dos maio- 
res elogios, pois teve que vencer um serviço de trafego anormal 
e trabalhoso, sempre execútado com à mimellior boa vontade e dis- 
ciplina; devendo salientar-se, especinlmente, a dedicácão da Di- 
recção Geral, que continua à merecer à maior confianca. 

O resultado das contas da exploração, de 1915, 
dá um saldo credor de... 

Correceão do encario dus 
Brát — Exercício de 1915... A BERRO e SR & 

S:666,016821 

137800 

3:666/458821 

13 202582 

3:708.636503 
Despesas extraordinarias, insuflicieucias de ex- 

Noracão: (Arganil (Coimbra à Louza) e Setil à 
Vendas Novas), adiantamentos à Companhia dos 
Meridionaes, differenças cambiaes, multa paga ao 
Estado, e subvenção à Caixa de Reforma e Pen- 

suldo credor da conta de sGanhos e Perdas» de 
1915 (votado pela Assembleia Geral). 22.02.00, 

UA Nro SORA or A OA Er ERA cara fia nAri R11L.340887 

: 3867315816 
Juro das obrigações de 1,º grau, e ammortisação 

ICS Paio E ao MATA AAA ASIA 1a 377267 

4900.0654 + 4 
Para distribuição proposta às obrigações de 2º 

Erau, que subttemos à vossa applovação.ss cce 151.008 517 

Saldo ervedor da conta de «Ganhos e Perdas» à 
CET VR RECORDA RA or aaa 49,057332 

' 

É com o mais profundo pesar quetemos de nos referir ao fa- 
lecimento dos rledicados vogaes do Conselho de Administração 
Mr. Paul Leroy-Beaulieu (occorrido em 9 de Dezembro de 1916) e, 
bem recentemente o do Sar. Dr. Antonio Teixeira de Sousa. 

— Vlambem o Consellio Fiscal tem à bem triste missão de parti- 
elpar o fallecimento do estimadissimo vogal d'este Conselho, o Sur. 
Dr, Manuel Paes de Villas-Bôas, cuja alta competencia, dedicada e 
leal camaradagem, saudosamente pranteia. 

É não fecharenios esta dolorosa resenha, seni javalimente nos 
Pelerirmos ao infausto fallecimento do antigo vogal do Conselho de 
Administração, o Snr. Eduardo Ferreira do: Ainaáral, que toi um 
dodicadissitio e valioso colaborador d'esta Empresa. 

Para todos vito às nossas mais respeitosas palavras de saudade 
8 liomenagem. 

Para a vaga deixada por Mr. Pául Leroy Benulieu foi uomeado, 
pelo Comité de Paris, Mr. Georges Fox, — devendo esta nomeação 
ser confirmada pela Assembléa dos Snrs. Obrigacionistas. 
Para à vaga deixada pelo Sur Dr. Manuel Paes de Villas-Bôas 

lui nomeado, pelo Ex.ºº Presidente da Assembióa Geral, nos ter- 
mos do & 1,º do Arl.º 175,º do Codigo Comercial, o Sur. Mario Luiz 
de Souza, — nomeação que terá de ser confirmada pela Assembliéua 
treral dos Snrs. Acionistas se assim o entender. 

. Conforme o preceitíado pelos Estatutos (Atl.º 13º e 24º) ter- 
Wnam o mandato por parte dos Acionistas: 

No Conselho de Administração, 0 Ex Sur: Alearo Pedto 
dé Souza 

No Conselho Fiscal, os Ex." Surs.: Alfredo Mendes da Sit- 
va e Dr, Francisco Teixeira de Queiroz 

que os Estatutos permitem reeleger. 
——. 

Temos portanto à honra de propór: 

1.º — Que seja aprovado o relatorio, balanço é contis do exercicio 
de 1916, 

2º — Que seja auctorizada a distribuição, captiva de impostos, às 
obrigações de 2.º grau, pela maneira seguinte: 

HSTO DOR Voo o4/e 
ARUBA ENA Leer Fair o 
as AUTOR un é dad! Da AAA A DERA » 3825 

passando o saldo credor da conta de » Ganhos e Perdas», 
de Esc. 19.057532, para 0 auno de 1917. 

d Que sejam luncados na acta, votos do múior sentimento, pelo 
lalecimento dos malogrados membros do Conselho de Adini- 
mstração, Paul Lerov-Beaulieu e Dr. Autonio Teixeira de 
Sousa; do vogal do Conselho Fiscal Dr. Manuel Paes de 
Villas-Bôas: e do antigo vogal do Consellio de Administra- 
ção, Eduardo Ecrreira do Amaral. 

sos 

4.º — Que louveis o Conselho de Administração e sua Comuwissão 
Executiva, pelo superior zêlo e dedicação como foram de- 
sempenhados os seus maudatos. | : 

3.º — Que seja louvado todo o pes:oal superior e inferior da Cons- 
panhia pela sua actividade e dedicação. AA 

6.º — Que se conservem uos Corpos Gerentes, Cotmissario da Re- 
publica e seu Adjunto, iguaes ordenados pela fórma dos 
auoos anteriores, nos tenmo; dos Art.º 11º e seu $, 129:º e 
seu S,25.º% e 34º. : 

7.º — Que seja confirmada à nomeação do Ex." Sor, Mario Luíz 
: de Souza, para vogal efectivo do Conselho Fiscal. 
8.º — Que se proceda, de conformidade com os Estatulos (Art* 

13.º e 2h4,º), ás eleições de um vogal do Conselho de Admi- 
nistração e dois vogaes do Conselho Fiscal para exercerem 
o seu inaudato no respectivo triennio, assim como do Presi- 
dente e Vice-Presidente da Assembleia. Geral (Art, 35,º) que 
teem de funcceionar nos anuos de 1918 a 1920 inclusivé. 

Lisboa, 13 de Junho de 1917. — Antonio Centeno, Presidente — 
Alfredo Mendes da Silva — Antonio de Souza Horta Sarmento Oso- 
vio — Franvisoo Teiveira de Queiros — Mario Luíz de Sousa — José 
d' Oliveira Soares, Vogal-Secretario e Relator, 

são a 

ARREMATAÇÕES 
Gaminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro da Regoa a Chaves 

Lanço de Vidago a Chaves (2.º parto) 

EMPREITADAS. (CoNCLUSÃO) EXTENSÃO R 800" 

Conclusão das terraptenagens, obras d'arle, correntes e especíner, 
muros de suporte e serventias entre kilometros 9.590 e 18 800, 

No dia 20 do corvente mez, polas 13 horas, se ade proceder, 
perante à Direcção d'estes Caminhos de Ferro e na sua séde d'esta 
cidade, ao/concurso publico para à adjudicação da empreitada de 
construeção acima referida. = 

9 deposito provisorio, pura ser adiniltido como licitante, será 
de 1,0505800 e poderá ser feito, até as 13 lioras da vespera do eon- 
curso, nas Usesourarias de qualquer das Direceões dos Caminhos 
de Ferro do Minlio e Douro ou Sul e Sueste. 

O delinitivo, que deverá ger feito ua mesma thiesouraria onde 
o houver sido o primeiro, será de 5º, do preço da adjudicação. 

AS propostas serão apresentadas durante o lempo em que à 
praça estiver aberta, podendo os concorrentes enviar à esta Di- 
recção, em carta fechada, às suas propostas acompántiadas do ve- 
cibo do deposito provisorio e do attestudo de capacidade do in- 
dividuo que se propõe dirigir os trabalhos : entendendo-se por 
este facto que desistem de tomar parte na licitação verbal, se à 
houver, e do diveito de reclamação ácerea dos actos do conenrao. 

As condições de arrematação, caderno de encargos, bem como 
às restantes peças anhnexas, podem ser examinadas todos 08 dias 
uteis, desde as 114s 15, 10 Serviço de Coustrucção d'esta Direc- 
ão, na estação de Porto e, em Lisboa, ua Direcção do Caminho de 
Ferro do Sul Sueste. 

í 
— —=— -—-— PP 

Companhia, tos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de papel, sobrescriptos 

e copiadores 

No dia 29 do corrente mez, pelas 13 horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 
bia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de papel, sobresceriptos e copiadores. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do. Serviço dos Armazens Geraes, (edilicio da estação de Santa 
Apolonia), todos os dias uteis das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admillido à licitar deve ser feito ulté ás 12 
lioras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
10 externo da estação do Rocio. 

MATINEES ELEGANTES 
O LYM PI todos Os dias ás 2 horas” 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 
FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

Bando Negro 3 pulos 

Batalha do Scarp — 3 parles 

Entre visinhos 
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HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE OUTUBRO DE 1917 

COMPANHIA CHRAO. PARTS DPANT. COTRO PANT GONKO PART GU Bo PART GCHRG. PART, OHNKG, VALLE DO VOUGA 
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5 o asia 18 
e À 
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F A 7 . 2: E. Al re! os Avelro CNE AT 9 TAS 1040 n TI SM MINHO E DOURO Ps ão, Sds 1240] ke so 

5 11341 h 848 VE E— 0 rTeGITIIT FOSSA VNBNET TE VE TR 
12 o 133 1º 5 | 1 [Coimbra Figueira Coimbra 

Aveiro Sornada Aveiro 

db as| ral ao] sab, d.] 0/8 (986 SUL É SOUOESTRU PR ca ERRA CS Do ODAS Cd CAR SR ERA EO Aos 
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iP do porto de hisboa 
Bahia, Rio de Janeiro, A sahir de LeixõÕOes 
Santos, Montevideo e " 

A ; EM Buenos Aires. Bahis, Rio de Janeiro 
Contitsarm resularmento: us car: e Santos 

reiros porá a America do Sul, Um paquete françex. 

Agentes, E. Piótu Busto & OCL =P Agentes, Orey, Aututies & 1 Pr, Um paquete francoz, 

do Sodtó, 64, 18 Duque da Terceira, 4 14º Agente, Diogo Jonquito do Mat: 

= er cn co aaa tos, Nua Nova da Alfandega, 7. 
TIE TITO RL EO UE Ta 

” LH r ” 

> ais eb ESEOSi aaa Pernambuco, Rio de Ja- 
cCioOsA, ,. orage co, Í Santos 

Fayal, Flores e Córvo neiro e 

Um paquete portugues. 
Negente, Germano 8. Áfnaod, C. 

Vapores a sa 
Comuoanhia da Mala Real 
do Pacifico 

New York (directo) 

Um paquete frinces. Vim paqueto fraucer. 
Atronto, Diogo dJoagúim de Mate 

Agentes, Orey, Antutiwzs & €* P. 
Duque da Terceira, 4 1.º 7 do Sódro, 84, 4 tos. Rua Nova da Alfandega; 7. 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕE : 

wenuHAS Douro une oo — (O (VI PANHIA miRecção — PARIS, RUE DE MADRID; 15 
Paris, 167 intemacional, de Londres DO 
1885: Universal de París, 1859, - GRAN Para Portugal, Hespanha, França e Belgica 
PRIX: Universal de Paris, 1900, FORA 
DE CONCURSO, Membro do jury; in- 

Feu pu ções FREIO DO VACUO 
Freios continuos automaticos e não aufomaricos para caminhos 

de ferro é tremvias a vapor 
FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 

para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUAS! NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente: Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 

nlios de Ferro do Mintio e Douro — Caminhos. de, Ferro do Sul e Sul e 

Sueste Companhia da Beira Alta Companhia de Guimarães — Companhia 

do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 

Valle do Vouga. 

Ultramar :; Lourenco Marques ao Trausyaal. 


